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Em Cibanas (Arouca) 

DIÁRIO DE AVEIRO- AE 

Biblioteca Municipal 
Praça da República. 
3800 AVEIRO 

Chuva misteriosa 
cai diariamente 

entre as 16 e as 17 horas 
— Fenómeno atrai centenas de pessoas 

Longe vai o tempo em que os fenóme- 
nos só aconteciam no entroncamento. 

Agora, e de há alguns dias a esta 
parte. um estranho «fenómeno» está a 
deixar incrédulos os moradores da região 
de Arouca, pelo facto de todos os dis e à 
mesma hora, chover num determinado 
local, e só nesse. 

Na freguesia de Roças, e no caminho 
para o lugar de Cibanas, está a acontecer 
diariamente, entre as 16e 17 horas— eo 
curioso da questao reside também neste 
pormenor o local e hora — que num curto 

espaço de alguns metros, e só ai, aparece 
uma «chuva» misteriosa. 

A invulgaridade do facto está a atrair 
para o local centenas de pessoas que todos 
os dias procuram confirmar o estranho 
facto. 

Ao que o nosso Jornal conseguiu 
apurar, naquele local é notada a queda de 
uma chuva miudinha, que não acotnece 
em redor. E a verdade é que se podem ver 
inúmeras pessoas de braços estendidos a 
procurarem a confirmação do estranho 
acontecimento. 

Acontecimento que até ao momento 
ainda não encontrou uma explicação 
plausível, embora se avente que por se 

- tratar de um local fresco e sujeito nos 
últimos dias a temperaturas elevadas que 
não são muito normais no local poderá 
estar a acontecer uma precipitação di- 
minuta mas que é sensível a quem dela se 
tem procurado inteirar. 

Fenómeno ou não a verdade é que 
para aquele caminho de Cibanas (Arou- 
ca) estão a confluir diariamente muitas 
pessoas ciosas de confirmar o estranho 
acontecimento. 

  

  

  

E 
PORTE PAGO 

SEUL — Um tunisino com o casaco 

eo sombrero mexicano cobertos por cartões 

de acreditação e 'crachats' sorri ao posar 
para os fotógrafos.     

infecciosas 

dos bovinos / 
— considerou 

o dr. Fontes e Sousa   

Nova aposta no combate à doença dos bovinos 

1988 — o anunciar da irradicação 
das doenças É 

   O dr. Carlos Maia (ao centro), director da DRABL, que presidiu às Jornadas Técnicas Agrovouga 88, ontem realizadas. 
A direita, o eng.º Cartos Santos, da Comissão Executiva da Feira. 

LER EM «ESPECIAL AGROVOUGA»   

Vai decorrer na Universidade de Aveiro 

II Encontro 
Nacional 
do Projecto 
MINERVA 

LER NA PÁGINA 2 
  

África do Sul 

Papa manifesta-se 
contra a violência 

A Africa do Sul saudou ontem o Papa João 
Paulo Il por se ter manifestado contra a violação, 
sanções e boicote eleitoral como armas políticas 
contra o «apartheid», a política de segregação 
racial. 

«Na sua resoluta declaração sobre os pre- 
ceitos morais derivados da Fé Cristã, o Papa 

* estabeleceu um exemplo por que todos os sul- 
-africanos devem ficar gratos», 
estatal sul-africana SABC no seu comentário 
diário, que traduz o ponto de vista do Governo. 

A SABC referia-se a comentários feitos por 
João Paulo II na viagem de avião que sábado o 
levou até ao Zimbabwe, no início da sua actual 
visita a cinco Estados da Africa Austral. 

A pergunta sobre se apoia sanções econó- 
micas contra Pretória, o Papa disse que deveria 
haver uma busca de caminhos que tossem «me- 
nos torçados e mais próprios do homem». 

Disse ainda que em princípio não é positivo 
boicotar eleições 

O comentário da SABC disse que o Papa 
condenou o «apartheid» e que «ao mesmo tempo 
ele rejeitou implicitamente a justificação da 
mudança violenta teita pelo Presidente (Robert) 
Mugabe no Zimbabwe durante o fim-de-se- 
mana». 

disse a rádio + 

     YELLOWSTONE — Soldados norte-americanos abrem alas por entre a floresta do Parque Nacional 
de Yellowstone, a tim de impedirem o progresso das chamas. 

Caso inédito 

no futebol distrital 

Jogadores 
comandam 

destinos 
da FIDEC 

LER EM DESPORTO 

Na Mourisca 

do Vouga (Agueda) 

Explosão 
provocou 

incêndio 
em unidade 

industrial 
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Vai decorrer na Universidade de Aveiro 

II Encontro Nacional 

do Projecto MINERVA 
Nos dias 19, 20 e 21 do corrente, 

vai decorrer nas instalações do 
CIFOP da Universidade de Aveiro, o 
2.0 Encontro Nacional do Projecto 
MINERVA. 

O referido Encontro reunirá nesta 
cidade cerca de 500 participantes 
ligados às actividades do Projecto 
MINERVA, entre os quais especialis- 
tas vindos da França e do Reino Uni- 
do. Durante o mesmo serão discuti- 
dos aspectos ligados à introdução 
das novas tecnologias da informação 
no ensino em Portugal. 

A sessão de abertura do 20 En- 
contro Nacional do Projecto MINERVA 
está marcada para as 9.30 horas do 
dia 19, no Hotel Afonso V. Durante a 
manhã, haverá ainda duas lições ple- 
márias, da responsabilidade de A. 
Dias de Figueiredo, da Universidade 
de Coimbra, e de J. Hebenstreit, da 
Ecole Supérieure d'Electricité, de 
França. 

Após o almoço, na Universidade 
de Aveiro serão proferidas diversas 
comunicações orais, procedendo-se, 
cerca das 18.20, ao encerramento das 
sessões. 

Ainda no dia 19, entre as 14.30 e 
as 18 horas, serão afixados diversos 
«posters», que serão mantidos ao 
longo do dia seguinte, e, entre as 15 
e as 18 horas será apresentado 
«software» didáctico. 

A manhã do dia 20 será preen- 
chida com a realização «de diversas 
mesas redondas paralelas versando 
temas como «Formação riu Professo- 
res», «Desenvolvimento e distribuição 
de “software" educativo», «O Projecto 
MINERVA e a sua ligação com a so- 

  

  

ISCAA: 

ABERTO CONCURSO 

PARA ADMISSÃO 

DE DOCENTES 

No Instituto Superior de Contabili- 
dade e Administração de Aveiro 
(ISCAA), encontra-se aberto con- 
curso documental para admissão de 
docentes da área de Matemática. 

O referido concurso está aberto 
no prazo de 15 dias a contar da data 
de publicação do aviso no Diário da 

  

República no 208, Il série de 
88/09/08. 
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ciedade», «Inserção das Tecnologias 
da Informação no “curriculum” esco- 
tar», «Centros Escolares de Informá- 
tica», «Balanço e avaliação do Pro- 
jecto MINERVA» e «A investigação 
educacional e as tecnologias da in- 
formação». 

Da parte da tarde serão proferidas 
várias comunicações, terminando o 
segundo dia dos trabalhos pelas 
18.20 horas. 

No dia 21, último dia do Encontro, 

os trabalhos iniciar-se-ão às 9 horas 
e decorrerão no Hotel Afonso V. Se- 
rão apresentadas duas lições plená- 
rias, a cargo, respectivamente, de A. 
Madureira, da Universidade do Porto, 
e de D. Benzie, do I.T.M.A., do Reino 
Unido. 

Pelas 11.30 horas serão apresen- 
tadas as conclusões, procedendo-se 
de seguida ao encerramento do 2Zo 
Encontro Nacional do Projecto Mi- 

NERVA. 
  

SESN organiza cursos 

de formação profissional 
A exemplo dos anos anteriores, o 

Sindicato dos Escritórios e Serviços 
do Norte (SESN) vai levar a efeito em 
Aveiro, três cursos de formação pro- 
fissional, no intuito de facultar aos 
seus associados um serviço que por 
certo irá suprir uma lacuna no meio 

laboral. 
Os cursos, Iniciação à Informática 

e Programação (complementar ao 
curso Linguagem. Basic), Contabili- 
dade e Inglés, destinam-se a todos os 
sócios do SESN, sócios de outros 

sindicatos e não sócios. As aulas 
funcionarão nas instalações do refe- 
rido sindicato nesta cidade, em horá- 
rio pós-laboral, e terão início na pri- 
meira semana do próximo més de 
Outubro, não podendo prolongar-se 
para além de Dezembro do corrente 
ano. 

Os interessados poderão inscre- 
ver-se na Delegação do SESN em 
Aveiro, sita na Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 173, 5.0 andar, 7.0 piso, até ao 
próximo dia 23 do corrente. 

  

O Leitor tem a Palavra 

O TIA 
— Teatro Independente 

de Aveiro em notícia 
A imprensa tem-se debruçado com algum 

cuidado e com algum pormenor, acerca das 
actividades que o TIA tem desenvolvido, desde o 
teatro e dos palhaços até ao outro conjunto de 
actividades culturais e recreativas que nos têm 

ocupado. 
É sempre bom quando se fala no TIA, porque 

é sempre sinal de que o TIA está vivo, fez alguma 
coisa e alguma coisa a mais nesta espécie de 
marasmo cultural a que alguns querem votar à 

cidade de Aveiro. 
Porém, um jornal que já publicou comuni- 

cados do TIA e notícias sobre o TIA, incorreu no 
passado dia 3 de Setembro num erro que somos 
forçados a esclarecer: 

O TIA teve 10 jovens ao abrigo do programa 
OTJ/88, colocados nas suas fileiras para levarem 
a cabo o estudo e a representação de uma ou mais 
peças de teatro, cujos objectivos, passando por 
uma necessária formação, foram considerados de 
interesse. Oito (8) desses jovens não foram pagos 
na altura devida por virtude do excesso de 

s pe e 

MARINHA 
CAPITANIA DO PORTO DE AVEIRO 

AVISO N. 4/88 
ANTÓNIO JOSÉ DO AMARAL SANTOS 

GOMES, Capitão-de-Fragata, Capitão do Porto de 
Aveiro (Int.º), usando das atribuições que lhe são 
conferidas pelo Art.º 10 do Regulamento Geral das 
Capitanias, determina e faz saber o seguinte: 

Que por publicação deste Aviso, se realiza no dia 
18 de Setembro de 1988, das 08,30 às 13.00 horas, 
patrocinado pelo CCD do Pessoal da Segurança 
Social ESMS de Aveiro, um concurso de pesca des- 

portiva, em locais denominados Molhe Norte — 

Triângulo — Molhe Sul, sendo estas zonas reser- 
vadas para efeitos exclusivos do concurso. 

  

Este aviso, será publicado na Imprensa Regional 

para conhecimento público. 

Aveiro, 01 de Setembro de 1988. 

O Capitão do Porto (Int.º), 
a) António S.A. Santos Gomes 

        

burocracia dos «Serviços Financeiros da Dele- 
gação Regional do Centro», com sede em 
Coimbra e porventura nacional do Serviço 
Nacional de Emprego, razões que se não podem 
imputar ao Instituto de Emprego e Formação 
Profissional de Aveiro, com o qual o TIA, bem 
como todos os seus elementos, têm tido as mais 
cordiais relações e do qual têm obtido o mais 
tranco apoio. E bom frisar que foi Coimbra e não 
Aveiro, a responsável pela situação anormal em 
que os jovens ainda se encontram. 

Cabe ainda salientar o papel relevante que o 
respectivo director em Aveiro, dr. Acácio Seabra 
Conde, tem desempenhado no mais correcto dos 
relacionamentos que é o que existe entre o TIA e 
o Instituto de Emprego e Formação Profissional. 

Cabe também ao TIA salientar o papel que a 
imprensa escrita teve, tem e terá, na divulgação 
das acções culturais que interessam ao povo de 
Aveiro e que a esse ideal têm sido fiéis, entre 
outros factos, divulgando a acção que o TIA — 
Teatro Independente de Aveiro tem sido profícuo 
em desenvolver. 

Por este agradecimento e por este esclare- 
cimento onosso obrigado. 

Aveiro, 8 de Setembro de 1988. 

Pel'O TIA — Teatro Independente de Aveiro, 

Carlos Coelho 
(presidente) 

  

Engenheiro 
Electrotécnico 

ADMITE-SE 

ASSEGURA-SE: 

e Vencimento compatível 
e Lugar de futuro. 
e Funções aliciantes 

Contactar: 

ELECTROMELO 
Estarreja 
Telefone 43500 (3 linhas) 
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Faz hoje 
anos que... 
= em 1579, D. Madalena Giron e 
Lencastre, duquesa de Aveiro e 

marquesa de Torres Novas, viúva 

do segundo duque de Aveiro, 

morto na batalha de Alcácer-Qui- 
bir, escreveu uma carta aos verea- 
dores e procurador da vila, pela 

qual nomeou como juiz de fora de 
Aveiro, por três anos, o licenciado 

Gonçalo Esteves; 

= em 1589, professou no Con- 
vento Dominicano de Nossa 
Senhora da Misericórdia, com o 
nome de Frei Miguel da Cruz, o 
aveirense D. Frei Miguel Rangel, . 
que ali tomara o hábito de noviço 
no mesmo dia do ano anterior. 
Mais tarde, foi vigário-geral da sua 
Ordem na india e bispo de 

Cochim; 

= em 1626, faleceu em Lisboa, no 
Convento do Sacramento, Soror 
Catarina dos Mártires, irmã de D. 
Frei Sebastião da Ascenção, bispo 
de Cabo Verde, que, embora nas- 
cida na freguesia de Pinheiro da 
Bemposta, professara em Aveiro, 
no Mosteiro de Jesus; 

= em 1646, faleceu, com 80 anos 
de idade e 57 de hábito domini- 
cano, D. Frei Miguel Rangel, bispo 
de Cochim; 

= em 1657, o aveirense Frei Luís 

nalados serviços, fez o seu testa- 
mento e «declarou que deixava 
todos os seus bens à capela das 
almas, cuja irmandade ele instituiu 
em 6 de Junho de 165%. Faleceu 
em Setembro de 1661; 

= em 1680, foi passada ao Padre 

carta de juíz da Ordem de Avis na 
vila de Aveiro e sua comarca; 

= em 172, por breve desta data, 
o Papa Pio Vi privilegiou «in per- 
petuum» o altar-mor da igreja da 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
declarando ainda que o jubileu da 
Porciúncula também se podia 

  

    HABITAÇÃO 
ZONAS CENTRAIS 

DE AVEIRO 
T2-T3-T4-T5 

COM OU SEM GARAGEM 

MEDITERRA — Mediação Imobiliária, Ld.” 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
3800 AVEIRO 
Telef. 29491 
  

Pires eq es 
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Companhia de Dança de Aveiro 
forma bailarinos 

A Companhia de Dança de Aveiro 
vai levar a efeito uma acção de forma- 
ção de bailarinos, a decorrer nesta 
cidade, entre os dias trés de Outubro 
e 21 de Dezembro próximos. 

Esta acção de formação, que terá 
uma média de 12/15 horas semanais e 
vários estágios, conta com o apoio 
da Secretaria de Estado da Cultura e 
do Fundo Social Europeu, destinan- 

do-se a jovens ate aos 25 anos de 
idade, os quais terão direito a subsi- 
dio de formação. 

Os candidatos, além de participa- 
rem numa aula de Ballet Clássico e 
de Ballet Moderno, deverão apresen- 
tar um trabalho de interpretação com 
o mínimo de dois e o máximo de três 
minutos, em estilo livre e música gra- 
vada em cassete. 

— Inscrições abertas 
até ao dia 23 

  

Os jovens interessados nesta 
acção poderão inscrever-se e obter 
mais informações na sede do GEMDA 
- CDA, sita na Praceta 25 de Abril, ou 
pelos telefones 20317, 21717 e 
312801, até ao próximo dia 23 do cor- 
rente. 

  

Ronda Citadina 

Nove mil quilos 

de sardinha 
na Lota de Aveiro 

As motoras da pesca da sardinha 
descarregaram no dia de ontem, na 
Lota de Aveiro, 9.330 kg daquele 
peixe, que rendeu 709.988$00. 

Por seu lado o arrastão da pesca 
em águas espanholas, «Ria de Avei- 
ro», descarregou 3.677 kg de pescado 
diverso, num valor global de 
839.375$00. 

Da pesca de arrasto costeiro fo- 
ram sete os barcos que descarrega- 
ram na Lota de Aveiro, deixando 
19.724 kg que renderam 3.841.786$00. 

Por fim a pesca local rendeu 
140.307$00 da venda de 339 kg de 
pescado. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro 

durante o dia de ontem apenas dois 
navios. 

Com efeito entraram o «DELTA-C» 
e o «MARIA IRENE». 

Acidentes de viação 
| A PSP de Aveiro registou na sua 
área de actuação, no período das 24 
horas, compreendido entre as 12 
horas do dia 12 e as 12 do dia de 
ontem, quatro acidente de viação. 

Destes acidentes resultaram qua- 
tro feridos, um dos quais em estado 
grave.     
Mourisca do Vouga 

(Águeda) 

Explosão 

provocou incêndio 
Cerca das 22.30 horas do passado 

dia 12, deflagrou um incêndio nas 
instalações da empresa metalúrgica 
«MASA/2», situada em Mourisca do 
Vouga (Agueda), junto à EN 1. 

Segundo informação dos Bombei- 
ros de Agueda, o incêndio teve ori- 
gem na zona das caldeiras, devido à 
explosão de uma caldeira de nafta, e 
provocou elevados estragos, nomea- 
damente a destruição completa da 
área onde se encontravam as cal- 
deiras. 

No combate ao sinistro estiveram 
envolvidos os Bombeiros de Agueda, 
com 19 homens e cinco viaturas; a 
corporação, de Oliveira do Bairro, 
com nove homens e uma viatura; e 
os Bombeiros Velhos e Novos de 
Aveiro, apoiadas por três viaturas, 
com 10 e 17 homens, respectiva- 

mente. a 
Ontem, os Bombeiros de Agueda 

foram chamados para combater outro 
incêndio, desta vez em mato, em Vale 
Domingos. 

Para combater as chamas, que 
deflagraram cerca das 12.40 horas, os 
Bombeiros de Agueda fizeram deslo- 
car ao local cinco homens e uma via- 
tura. 

As 1330 horas, o incêndio foi 
dado por extinto. 

  

Voz Regionalista 
comemora 

primeiro aniversário 
O jornal «Voz Regionalista», de 

Estarreja, comemora este més o seu 
primeiro aniversário. 

A assinalar o facto, na próxima 
sexta-feira, dia 16, vai decorrer no 
Cine-Teatro de Estarreja, a partir das 
21.30 horas, um sarau cultural, no 
qual actuarão o Coral e a Tuna da 
Associação Cultural de Salreu, o con- 
junto «The Lord's» e o cançonetista 
Joao Belo, vencedor do Festival da 

LOTARIA POPULAR 
37.2 EXTRACÇÃO 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 529.784 — 1.500 contos. 
2.º Prémio — 161.913 — 500 contos. 
3.º Prémio — 372.363 — 250 contos. 
4.º Prémio — 28.432 — 150 contos. 

Prémios de 60.000800 — Aos números 
terminados em 784. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
terminados em 913. 

Prémios de 2.500$00 — Aos números 
terminados em 363. 

Prémios de 1.000$00 — Aos números 
terminados em 432, 

Prémios de 500$00 — Aos números 
terminados em 09, 16, 45, 86, 92. 

NECROLOGIA 

JOSÉ FERREIRA GAFANHÃO 

Faleceu José Ferreira Gafanhão, 
de 69 anos, residente na Gafanha do 
Carmo (llhavo). 

O extinto era casado com Zaida 
dos Santos Crioula, e o seu funeral 
realizou-se ontem, pelas 18 horas, da 
sua residência para o cemitério da 
Gafanha do Carmo. 

Tratou agência funerária 
vense. 

JUDITE MARIA MATOS 
Faleceu no Hospital de Aveiro, 

Judite Maria Matos, de 59 anos, sol- 
teira, natural de Angola e residente 
na Costa Nova. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
da casa mortuária do Hospital de 

llha- 

Aveiro para o cemitério sul desta 
cidade. 

Tratou agência funerária Ilha- 
vense. 
    CONTABILISTA 

Admite-se 
PARA CHEFIAR ESCRITÓRIO 
DE EMPRESA EXPORTADORA 

Indicar «Curriculum» e orde- 

nado, ao n.º 312 deste Jornal. 

Sigilo absoluto.   

Canção de Salreu 88 e do Festival da 
Canção de Mancelos (Amarante). 

No dia domingo, dia 18, reali 
zar-se-á o | Prémio de Atletismo «Voz 
Regionalista». A prova é aberta a 
todos os escalões masculinos e femi- 
ninos e terá início às 9 horas, na 
Praça Francisco Barbosa. 

No dia 30, às 20 horas, haverá um 
jantar de confraternização no salão 
de festas do restaurante «o Barra- 
cão», em Estarreja. 

Os interessados poderão adquirir 
os bilhetes para o sarau cultural ou 
fazer a sua inscrição para o jantar na 
redacção do «Voz Regionalista», sita 
na Rua Dr. Manuel Andrade, 145, em 
Estarreja.   
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ESPINHO 

PSP CONTROLOU FEIRA SEMANAL 

No decorrer do policiamento efec- 
tuado na feira semanal de Espinho, a 
PSP levantou dois autos de notícia 
por infracção ao regulamento da refe- 
rida feira. 

Foi ainda efectuado o reboque de 
10 viaturas automóveis que se encon- 
travam estacionadas de modo a impe- 
dir a normal circulação do trânsito. 

ovaR 

CHEQUE CARECA 

Na PSP de Ovar um cidadão apre- 
sentou queixa contra pessoa identifi- 
cada, em virtude da mesma lhe ter 
passado um cheque sem provisão. 

. O cheque cifrava-se em 106.250 
escudos. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

DETIDO POR AGRESSÃO 
A AGENTES 

A PSP de Santa Maria da Feira 
deteve um cidadão residente naquela 
cidade, pelo facto do mesmo ter agre- 
dido agentes policiais daquele posto. 

Pela Polícia 

Judiciária 

  

A Polícia Judiciária de Aveiro foi 
comunicada a ocorrência de um furto 
num estabelecimento industrial, em 
llhavo. 

Os intrusos utilizaram uma chave 
falsa- e subtrairam do estabeleci- 
mento um aparelho de soldar, no 
valor de 100 contos. 

  

  

BIDALCAR 

  

VENDAS — 

Zona Industrial de Aveiro     

limpresa 

  

CONCESSIONÁRIO NO DISTRITO DE AVEIRO DOS 
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Ra 
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— Telef. 31 2922 — 

3800 AVEIRO 

de Comércio de Viaturas, Lda 
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A irradicação das doenças infec- 
ciosas que afectam os bovinos foi o 
tema central desenvolvido nas Jorna- 
das Técnicas Agrovouga, realizadas 
ontem, dia dedicado ao Ministério da 
Agricultura, Pescas e Alimentação. 

Tal objectivo, bem como os meios 
de o atingir, foi traçado pelo dr. Fon- 
tes e Sousa, da Direcção Geral de 
Pecuária, na sua exposição sobre o 
tema «o papel dos agrupamentos de 
defesa sanitária na irradicação da 
tuberculose, brucelose e peripneu- 
monia dos bovinos», que considerou 
o ano de 1988 uma data histórica, 
porquanto «marca o início de um 
plano de irradicação acelarada das 
doenças contagiosas dos bovinos» 

Este ano marca também, segundo 
palavras do orador «o advento dos 
agrupamentos de defesa sanitária», 
organismos vocacionados para 
desempenhar acções de prolifaxia 
colectiva que devem abranger todos 
os efetivos de uma regiao, com o 
objectivo de proceder ao despiste e 
irradicar as explorações afectadas, 
existindo actualmente na área da 
Beira Litoral (área da competência da 
Direcção Regional de Agricultura da 
Beira Litoral) 15 Agrupamentos de 
Defesa Sanitária já aprovados pelo 
IFADAP. 

Referindo-se às acções de proli- 
faxia realizadas até ao momento, Fon- 
tes e Sousa sublinhou que estas se 
iniciaram em 1928, altura em que se 
começaram a desenvolver acções de 
natureza sanitária no sentido de com- 
bater a tuberculose que então gra- 
vassa entre os bovinos. ' Posterior- 
mente, essas acções contemplaram, 
a partir dos anos 50, a brucelose e a 
febre afetosa e, mais recentemente, a 

peripneumonia, 

A primeira regra deste tipo de pro- 
lifaxias, de índole sanitária, cifra-se 
no abate dos animais contaminados, 
seja total («stampina out») ou dife- 
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Nova aposta no combate às doenças dos bovinos 

1988 
— 0 anunciar da irradicação 

das doenças infecciosas dos bovinos 

rido, no que é secundada por outros 
tipos de intervenção, como seja a eli- 
minação das vias de transmissão das-, 
doenças, através da desinfecção, 
desinsectização e desratização, 
sendo acompanhada por toda uma 
prolifaxia de natureza médica que 
visa aumentar a resistência orgânica 
dos animais à doença, seja a sua 
imunização, através se vacinas, e o 
combate de agentes infectantes no 
organismo animal (quimioproflaxia). 

Este tipo de acção, traçada pelo 
orador, saldou-se, em sua opinião, 
«numa redução da taxa de incidência 
das doenças, designadamente tuber- 
culose, brucelose e peripneumonia, 
verificada nos últimos cinco anos». 

Assim, e de acordo com os dados 
revelados pelo conferencista, en- 
quanto em 1983, estas doenças mani- 
festavam uma taxa Superior a 2,5 por 
cento, em 1987 essa taxa diminiu para 
menos de um por cento e este ano, a 
taxa de incidência diminuiu mais, 
sendo encontrando-se a peripneu- 
monia e tuberculose abaixo dos 0,5 
por cento 

FOCOS DE DOENÇA 
NA REGIÃO DE AVEIRO 

Mas tais resultados, muito embora 
positivos, «não significam que não 
existam focos de doença que é pre- 
ciso combater, designadamente nal- 
gumas freguesias do concelho de 
Vagos, na freguesia de S. Salvador 
(llhavo), em Bunheiro (Murtosa) e 
nalgumas freguesias de Estarreja, 
que é necessário dominar o mais 
rapidamente possivel», considerou. 
Ainda relativamente às taxas de inci- 
dências das doenças, Fontes e Sousa 
sublinhou o facto de, em finais do 
ano passado, «apenas trés por cento 
das nossas explorações estavam 
infectadas por uma destas doenças, o 
que significa que 96.9 por cento das 

  

Um aspecto da assistência dos colóquios que assinalaram o Dia do Ministério da Agricultura, 
Pescas e Alimentação (MAPA). 

AGROWOUGA 
Feira Nacional do Bovino Leiteiro 

Mostra Agrícola, Industrial e de Artesanato   

explorações estão livres da doença». 
Acerca destas taxas de incidência 

das doenças infecto-contagiosas que 
afectam os bovinos, Fontes e Sousa, 
referiu o facto de «não nos envergo- 
nharem», porquanto em Espanha e 
em França as taxas de brucelose e 
tuberculose são bastante superiores 
(a peripneumonia não existe naque- 
les paises). 

«O ano de 1988 irá ficar na história 
- afirmou Fontes e Sousa - porque 
marca o advento dos agrupamentos 
de defesa sanitária e o início de um 
plano de irradicação acelarado destas 
doenças, com o objectivo de irradicar 
por completo a doença porque, sem 
igualdade sanitária entre todos os 
estados membros da CEE, ficam com- 
prometidas as trocas comerciais». 

Este plano de irradicação, da res- 
ponsabilidade da Direcção Geral de 
Pecuária, será desenvolvido e exe- 
cutado pelas direcção regionais de 
agricultura em coloboração com os 
agrupamentos de defesa sanitária, as 
explorações pecuárias, clínicos vete- 
rinários e os matadouros oficiais e 
anuncia a «entrada numa nova era na 
história da luta contra as doenças: a 
era da irradicação», afirmou. 

E trata-se de uma nova era por- 
que, «até agora, preocupámo-nos em 
controlar a doença, de modo que os 
seus custos sociais fossem reduzi- 
dos ao máximo, agora queremos irra- 
dicar, isto é, eliminar definitivamente 
as fontes de infecção da brucelose, 
peripneumonia e tuberculose. Mas 
para isso - continuou - é preciso 
aumentar substancialmente os meios 
humanos, materiais e financeiros ao 
serviço do programa sanitário, é pre- 
ciso que os matadouros tenham 
capacidade de resposta para efectuar 
os necessários abates, que os labora- 
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O dr. Fontes e Sousa, da Direcção-Geral de 
Pecuária, que analisou o tema «O papel dos 
Agrupamentos de defesa sanitária na irradi- 
cação da tuberculose, brucelose e peripneu- 

monia dos bovinos». 

tórios regionais ou centrais sejam 
capazes de responder às análises 
solicitadas e que o pagamento de 
indemnizações pelo abate de animais 
se faça em tempo oportuno para não 
trair a confiança dos produtores», 
referiu a finalizar a sua intervenção o 
dr. Fontes e Sousa. 

As jomadas, presididas pelo 
Director Geral da Direcção Regional 
de Agricultura da Beira Litoral, Carlos 
Maia, contaram ainda com as inter- 
venções da enga. agrónoma Fernanda 
Ladeira, que analisou o tema «forma- 
ção profissional de agricultores na 
area da DRABL» e do eng. agrónomo 
Idílio Neto, que abordou a temática 
«pastagens e forragens no Baixo Vou- 
ga», e com a participação de grande 
número de técnicos. 

  

Programa 

HOJE 

— DIA DO COOPERATIVISMO 

ORGANIZAÇÃO DA LACTICOOP 

O melhoramento animal 

e as novas tecnologias 

10.00 horas - colóquio «Melhora- 
mento animal regional dos bovinos 
leiteiros e as novas 
pelo dr. Jaime Ribeiro Machado, da 

Lacticoop 

tecnologias», 

10.30 horas - debate 
11.00 horas - colóquio «o trans- 

plante de embriões no melhoramento 

animal dos bovinos leiteiros», pelo dr. 

Myron Miles, da Semex, Canadá 
11.30 horas - debate 

16.00 horas - «o cavalo e a crian- 

ça», pela Escola Equestre de Aveiro 

DIARIAMENTE 
ATÉ 18/9 ist E 

21.00 horas - cavalos - concurso 

de ensino 
22.30 horas - concurso de apre- 

sentação do cavalo de sela 

DIARIAMENTE 

3 exposição de bovinos, 
ovinos e suinos 

- exposição de máquinas agri- 

colas 

- exposição e venda de produtos 
agricolas 

equinos, 

- mostra de artesanato 

mostra comercial e industrial 

HORARIO DA FEIRA 

Segunda a sexta-feira - das 15 às 
24 horas 

Sábados e domingos - das 10 às 

NOS
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O Padre Manuel Carvalhais, pá- 
roco de Agueda durante 18 anos, vai, : 
brevemente, deixar a paróquia para 
tomar o rumo de Salamanca, onde na 
Universidade Católica desta cidade 
espanhola, se doutorará em Direito 
Canônico. 

Testemunhando o apreço que 
grangeou em Agueda, a Irmandade do 
Senhor Jesus dos Passos promover 
uma homenagem pública ao Padre 
Manuel Carvalhais, homenagem que 
contou com a presença de muitos 
paroquianos e de várias entidades da 
região, nomeadamente, o Bispo de 
Aveiro, os presidentes da Câmara e 
da Assembleia Municipal, o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Agueda, o Juiz da Irmandade e, ainda, 
vários vereadores camarários. 

MARCAS QUE NÃO SE APAGARÃO 
FACILMENTE 

Antônio Marques Ferreira, mem- 
bro da Confraria do Senior Jesus, 
abriu uma série de intervenções, ten- 
do começado por realçar a «dedica- 
ção total a Agueda» do Padre Carva- 
lhais, sacerdote que, segundo o ora- 
dor «deixa uma obra notável». «A sua 
voz e ensinamentos sempre foram 
ouvidos com interesse», afirmou Mar- 
ques Ferreira que, concluindo, diria: 

«a sua passagem por Agueda deixa 
marcas que não se apagarão fácil- 
mente». 

Depois do professor Augusto 
Semedo ter traçado um «retrato do 
homem e do sacerdote», usou da pa- 
lavra Horácio Marçal, provedor da 
Misericórdia de Agueda, que realçou 
a actividade «altamente relevante» do 
Padre Carvalhais. «Não foi fácil a sua 
missão durante estes 18 anos», diria 
Horácio Marçal, para elogiar a «gran- 
de determinação, coragem e dedica- 
ção» de um homem que «fez em 
Agueda a sua segunda maior idade», 
um homem «indicado para uma Ague- 
da em mudança». 

Anunciada, pelo vereador Silva 
Pinto, a atribuição ao Padre Carva- 
lhais, pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Ague- 
da, da medalha de ouro da agremia- 
ção, o presidente da Câmara Munici- 
pal manifestou o seu «profundo reco- 
nhecimento pela obra que o Padre 
Manuel Carvalhais realizou na nossa 
terra». 

José Júlio Ribeiro considerou que 
o homenageado foi «alguém muitas 

PR. TREE EN IRNTE COCO ET L 00 

O padre Manuel Carvalhais 

quando usava da palavra. 

vezes incompreendido por ter tra- 
çado uma linha recta no sentido da 
humanização da pessoa humana», 
tendo finalizado a sua intervenção 
sugerindo que a missa a ter lugar no 
próximo Domingo, pelas 11 horas, 
que a Comissão Paroquial está a 
organizar, seja campal e tenha como 
palco o Parque da Alta Vila. 

LEI DO MECENATO PODERÁ SER 
IMPULSO RELEVANTE 

«Desculpem-me a imodéstia, mas 
não estive em Águeda a passar fé- 
rias», diria o Padre Manuel Carvalhais 
ao iniciar a sua intervenção. Conti- 
nuando, o orador diria: «é certo que o 
pouco que se fez, ao longo deste 18 
anos, face às muitas carências sem- 
pre em aberto, teria sido bem mais 
reduzido, se não estivessem a meu 
lado e comigo, padres novos e diná- 
micos que souberam dar corpo a al- 
gumas sugestões pastorais, se não 
estivessem comigo muitos leigos, 
jovens e adultos, capazes de assumir 
catequeses, acções formativas, servi- 
gos sociais e outras tarefas essen- 
ciais para a presença da Igreja em 
terras de Agueda, se não estivessem 
comigo homens ligados à cultura e à 
causa pública, ainda que sem prati- 
cância religiosa habitual, que parti- 
lham a mesma inquietação social e 
dão um testemunho mais combativo 
pela justiça que aquele que eu fui 
capaz de dar entre vos». 

O Padre Manuel Carvalhais, de 
seguida, considerou que «o que urge 
fazer, nos campos religioso e social, 
para satisfação dos anseios das pe- 
quenas comunidades da nossa paró- 
quia, poderá ter um impulso rele- 
vante se, mediante a acção esclarece- 
dora da Associação industrial de 
Agueda, os nossos empresários 
conhecerem a lei do mecenato e se 
consciencializarem de que os lucros 
da empresa serão aplicados com 
mams justiça na satisfação das 
necessidades religiosas e sociais 
daqueles bairros de onde provém os 
trabalhadores». 

Depois de referir que a lei do 
mecenato «é um instrumento legal 
que os empresários (cristãos ou não) 
tém direito a conhecem», o Padre 
Manuel Carvalhais apontou a Capela 
de Assequins como «uma pequena 
jóia de arquitectura modema», refe- 
rindo os projectos, ainda «na mente 

AT SET EO OR 

ÁGUEDA 

  

foi homenageado 
pela comunidade 
 aguedense 

Uma dedicação total a Águeda... 

dos técnicos», de várias capelas, des- 
de a de S. Geraldo, em Bolfiar, até à 
da Senhora do Bom-Parto, em Alhan- 
dra, passando pela capela de S. Se- 
bastião. 

«No sector habitacional, a Comu- 
nidade Católica de Águeda tem os 
seus compromissos morais que sa- 
tisfaz com muita lentidão», afirmou 
Manuel Carvalhais, acrescentando 
que «inquérito simples denunciará 
outras carências emergentes do va- 
riado tecido social da comunidade 
aguedense, às quais a Igreja é cha- 
mada a dar uma resposta cristã, mais 
pronta, desinteressada, por amor». 

TRABALHAI PELA PROSPERIDADE 
DE ÁGUEDA 

Reportando-se às afirmações pro- 
feridas pelos oradores da noite, Ma- 
nuel Carvalhais diria: «ná um ponto 
em que todos estamos de acordo. Os 
louvores aqui proclamados nasceram 
do coração de quem olhou para mim 
com amor». Prosseguindo: «quero 
devolvé-los Aquele que, desde o seio 
materno, me escolheu e predestinou 
para que O servisse e anunciasse». 

Depois de agradecer à entidades 
promotora da homenagem, às autori- 
dades aguedenses, aos meios de 

comunicação social, e às muitas 
«pessoas amigas» ali presentes, 
Manuel Carvalhais afirmou: se deixo a 
paroquialidade de Agueda e parto 
para Salamanca, com os custos emo- 
cionais que esta alteração de vida 
acarreta para mim, faço-o a convite 
de Sua Exa. Rev. sr. D. Antônio Marce- 
lino, a quem dei a minha total anuén- 
cia, convencido como estou de que o 
bispo é uma “mediação” de Deus». 

A finalizar a sua intervenção, 
Manuel Carvalhais formulou dois 
pedidos à Comunidade aguedense: 
«trabalhai pela prosperidade material, 
cultural, social e espiritual de Ague- 
da! Prestai uma colaboração gene- 
rosa à nova equipa sacerdotal!» 

UNI-VOS PARA O PROGRESSO 

DESTA REGIÃO 

CHEIA DE POTENCIALIDADES 

O Bispo de Aveiro, depois de afir- 
mar que Agueda se dignifica «ao 
reconhecer aquilo que fazem os que 
vão por aqui passando», diria que a 
Igreja, em Agueda, «estã ao nivel do 
desenvolvimento social da região», 
acrescentando que o sacerdote 
designado para ocupar o lugar do 
Padre Manuel Carvalhais «é alguém 
que está também virado para o pro- 
gresso das populações». 

Referindo que «era altura do Padre 
Carvalhais dar outro contributo à 
Igreja», D. António Marcelino dirigiu 
um apelo aos aguedenses: «uni-vos 
para o progresso desta região cheia 
de potencialidades». «Sem uma acção 
séria e persistente da Igreja em ÁAgue- 
da, Agueda será cada vez mais po- 
bre», afirmou, apontando a existência 
de «muitas formas formas de pobre- 
za, algumas delas não diagnosti- 
cadas». 

Mais adiante, o Bispo de Aveiro 
considerou que «num meio desenvol- 
vido como o de Agueda, há sempre 
feridas que saram mai», acrescen- 
tando, para finalizar, que «o respon- 
sável pelos valores morais não pode 
deixar de estar atento a tudo isto». 

Como afirmou o professor Augus- 
to Semedo, o Padre Manuel Carva- 
lhais, «na verdade, não nos deixa, 
porque deixou em Agueda uma coisa 
muito íntima e muito séria». 

  

ENCARREGADO 
FABRIL 

PRECISA-SE 
Resposta ao «Diário de Aveiro», ao n.º 311. 
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pelo telefone 369706.     

  

 



  

6 EXPONCUEDA QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO   

EXPOÁGUEDA/BICIMOTO"88 

Papel dos consultores livres nas PMEs 
foi tema de colóquio 

— E um grande erro pensar que o empresário tem que saber tudo, afirmou Konrad Rodrigo 

£ 
  O novo auditório do Pavilhão de 

Exposições da Associação Industrial 
de Agueda foi ontem palco do pri- 
meiro colóquio da EXPOAGUEDA/BI- 
CiMoTO/88. 

O eng. Konrad Rodrigo, consultor 
alemão que desenvolve a sua activi- 
dade, há já alguns anos, na AIA, foi o 
orador, tendo abordado temas relati- 
vos ao papel dos consultores livres 
nas Pequenas e Médias Empresas 
Industriais (PME's). 

O QUE É UM CONSULTOR? 

«Normalmente as PME's, por 
Causa das suas limitadas estruturas 
de pessoal, não podem ter na sua 
própria equipa especialistas para as 
necessidades que ultrpassem os tra- 
balhos normais e  quotidianos», 
começou por referir Konrad Rodrigo, 
para adiantar que «para tarefas ex- 
traordinárias ou trabalhos que preci- 
sem de conhecimentos e experién- 
cias especiais, o empresário da PME 
pode servir-se dos serviços, temporá- 
riamente limitados- de consultores». 

Segundo o orador, na maior parte 
dos países da CEE, a cooperação 
com consultores «é já um modo de 
solucionar problemas nas PME's há 
muitos anos». «Hoje em dia, nestes 
países, existe um importante número 
de consultores exercendo a sua acti- 
vidade como profissionais livres que 
prestam os seus serviços sobretudo 
às PME's, numa importante gama de 
especialidades», disse Konrad Ro- 
drigo. - 5 

Mas, o que é um consultor? Para 
Konrad Rodrigo, «é um técnico profis- 
sional que tem na sua especialidade, 
que pode ser de ordem técnica, 
comercial, de organização geral, 
financeira, etc., experiências e conhe- 
cimentos concretos». Aquele técnico 
alemão acrescenta: «os consultores 
oferecem os seus serviços, como 
profissionais livres, cobrando hono- 
rários mais, conforme o caso, custos 
de deslocação, estadia, etc.». 

Depois de apontar a existência de 
empresas de consultoria, nas quais 
trabalham um certo número de con- 
sultores de diversas especialidades, 
Konrad Rodrigo referiu o leque de 
diversos serviços que essas empre- 
sas podem oferecer, «o que, em al- 
guns casos, pode ser muito interes- 
sante para as empresas clientes, 
sobretudo quando o caso de consul- 
toria abrange os diversos aspectos 
de uma empresa». 

DO CONHECIMENTO | 
À INTEGRIDADE E DISCRIÇÃO 

Reportando-se às qualidade que 
devem caracterizar um consultor, 
Konrad Rodrigo afirmou que «um 
consultor deve ter na sua especiali- 
dade amplos conhecimentos e expe- 
riência», acrescentando que «para um 
consultor, com certo tempo de traba- 
lho na profissão, esta exigência dá-se 
automáticamente, já que com os mui- 
tos casos que vê e trata, ganha 
conhecimentos que um profissional 
da indústria nunca pode conseguir». 

Dando um exemplo concreto, o 
orador referiu a actividade de um 
consultor paraa indústria de plásti- 
cos, que prestava serviços a cerca de 
40 indústrias. «Ele foi confrontado 
com todos os problemas dos seus 
clientes. Conhecia os diversos tipos 
de instalações e máquinas e conhe- 
cia, também, as vantagens e os pon- 
tos fracos de cada sistema», afirmou, 

para adiantar que este consultor se 

expo 
AGUEDA 
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transformou «num valioso conse- 
lheiro dos empresários, que nunca 
faziam um investimento novo sem 
antes o consultarem». 

O facto de o consultor, em muitos 
casos, ter que ser, também, conse- 
lheiro industrial, segundo Konrad 
Rodrigo, «exige uma absoluta integri- 
dade moral e dmscrição». 

«Neste caso, o consultor tem que 
ter a absoluta confiança no seu clien- 
te, devendo, por outro lado, informar, 
sempre, o industrial de modo verídico 
e neutral», ou seja, «deve comunicar 
o seu critério de modo sincero, ainda 

que, possa supor que não seja do 
gosto do cliente», disse, acrescen- 
tando: «isto é uma razão pela qual os 
“amigos”, normalmente, não podem 
$er bons consultores». 

A necessidade de que, como no 
exemplo do consultor da indústria de 
plásticos, quando um técnico traba- 
lha para muitas empresas, entre elas 

concorrentes, nunca se mencionem 
detalhes e aspectos das diversas 
empresas, é outra característica que, 
segundo Konrad Rodrigo, um con- 

sultor deve possuir. «Assim, todas as 
empresas beneficiam dos conheci- 
mentos deste profissional e ele com 
o seu trabalho, não prejudica nenhu- 
ma delas», afirmou o orador. 

A «facilidade de penetração rapi- 
damente nas tão diversificadas estru- 
turas que se encontram nas indús- 
trias» e «uma certa intuição para des- 
cobrir eventuais problemas de coo- 

peração entre departamentos e pes- 
soas, problemas que, muitas vezes, 
podem ser a raiz para males maiores 
numa indústria», constituiu outro 
aspecto que Konrad Rodrigo consi- 
dera essencial no perfil de um con- 
sultor. «Para analisar, por exemplo, a 

organização de uma empresa, seja na 
produção, na administração ou no 
departamento comercial, o consultor 
deverá ser capaz de estabelecer, num 
prazo curto, certas relações humanas 
com os funcionários da empresa, a 
fim de obter a informação necessária 
para poder julgar a verdadeira situa- 
ção», afirmou. 

CASOS ESPECIAIS 
DE CONSULTORIA 

Konrad Rodrigo, depois de apon- 
tar alguns aspectos importantes para 
contratar um consultor, («só se pode 
conseguir um resultado satisfatório 
quando antes se tenha definido, cla- 
ramente, o que se pretende fazer e 
obter»), referiu vários casos espe- 
ciais de consultoria, «certas tarefas 
que se confiam aos consultores e 
que, normalmente, são próprias dos 
empresários ou sócios-ger —tes». 

Dentro destes casos, como exem- 

plicou Konrad Rodrigo, estão os 
casos ocasionados por uma sobre- 
carga de trabalhos quotidianos para 
o empresário, ou quando, entre os 
diversos sócios, existe uma perma- 
nente divisão de opiniões. «Nestes 
casos, o consultor tem a seu favor a 
vantagem da independência e neutra- 
lidade», disse o orador que apontaria, 
ainda, outro exemplo: «também po- 
dem dar-se casos em que, para uma 
tarefa específica, falta tempo para a 
sua rápida realização». 

Nas grandes empresas, referiu 
Konrad Rodrigo, que, normalmente, 
dispõem de uma ampla equipa de 
espeicialistas próprios, «há situações 
em que as mesmas preferem recorrer 
a especialistas do exterior», situações 
que podêm consistir «na mudança de 
organização quando se quer evitar 
todo o favoritismo e relações de ami- 
zade, que forçosamente se estabele- 
cem no interior de cada grande orga- 
nização com o decorrer dos anos», 
ou na selecção de pessoal, «em que, 
por razões parecidas, também se pre- 
fere que seja realizada por consulto- 
res externos». 

O CUSTO DE UMA ACÇÃO 
DE CONSULTORIA 

Em Portugal, segundo Konrad 
Rodrigo, «ainda não de estabeleceu o 
que se poderia denominar uma “tarifa 
de consultores livres». 

«De qualquer modo, penso que 
uma consultoria que atinja os objecti- 
vos formulados, sempre é mais bara- 
ta, mesmo que tenha custado muito 
dinheiro», considerou. 

Voltando a referir o exemplo do 
consuitor da indústria de plásticos, 

Konrad Rodrigo apontou: «Em 1984, 
este consultor cobrou, por dia, 1200 
marcos, o que hoje em dia em Portu- 
gal representa 100 mil escudos». 

«Naturalmente, um chefe de pro- 
dução numa pequena empresa, com 
um ordenado de 6 mil a 8 mil mar- 
cosímés, cobra, relativamente, muito 
menos que este consultor», diria o 
orador, ressalvando: «no entanto, não 
devemos esqueçer que o chefe de 
produção tem conhecimentos muito 
mais limitados, ja que, quando traba- 
lha um certo número de anos na 
mesma empresa, tem uma visão mui- 
to limitada, ao que se chama "cego 
de fábrica"». 

E, concluindo: «o consultor presta 
serviço a cada empresa poucos dias 
por ano e, neste tempo, resolve pro- 
blemas e traz à empresa novos co- 
nhecimentos que esta empresa não 
poderia obter de outro modo». 

É UM GRANDE ERRO PENSAR 
QUE O EMPRESÁRIO 
DEVE SABER TUDO... 

«Muitas vezes ouvi um argumento 
contra a cooperação de consultores: 
só precisam de consultores os em- 
presários que não sabem da sua 
empresa», declarou Konrad Rodrigo, 
que considerou este modo de pensar 
como «profundamente errado». «Ser 
consultor não significa mais do que 
ser um profissional com certos co- 
nhecimentos e experiência e que tra- 
balha livremente», afirmou, acrescen- 
tando que «em contrapartida, ser in- 
dustrial é uma certa postura na vida 
que se caracteriza por ter visão, em- 
preender e aceitar o risco». 

«E um grande erro pensar que o 
empresário tem que saber tudo», afir- 
mou Konrad Rodrigo, adiantando, 
para reforçar esta afirmação, que «em 
muitos casos, pode-se observar que 
empresários especialistas tém graves 
problemas na vida industrial e que 
empresários “homens de negócios”, 
sem grandes conhecimentos, triun- 
fam». «Estes são precisamente os 
empresários que se sabem valer de 
todos os meios que a sua empresa 
precisa, e um deles é a cooperação 
com consultores», afirmou Konrad 
Rodrigo, a finalizar a sua intervenção. 
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Cão da Serra da Estrela: 
“raça vai ser preservada 

A Asosciação Portuguesa do Cão da Serra da 
Estrela ai encetar uma campanha de promoção da 
raça e sua preservação na área do Parque Natural 
da Serra da Estrela, anunciou Jerónimo Augusto, 
presidente daquele organismo. 

Este dirigente associativo presidiu no passade 
tim-de-semana, no Covão da Ametade (Serra da 
Estrela), próximo de Manteigas, a um concurso- 
-exposição de caes da serra, com a participação 
de cerca de 100 exemplares oriundos de todo o 
Pais. 

A iniciativa agora anunciada inclui a atri- 
buição de animais a pastores da região e a cola- 

boração das Câmaras Municipais na área da 
assistência veterinária e vacinação dos mesmos. 

Através de um projecto de colaboração com o 
Parque Natural da Serra da Estrela, pretende-se 
realizar a tatuagem de todos os cães desta raça 
«para evitar falsificações e especulações ». 

Jerônimo Augusto anunciou que vai ser rea- 
lizado um levantamento à escala nacional, para o 
registo dos Caes da Serra da Estrela, atraves da 
tatuagem, preenchimento de fichas e outros 
métodos ja utilizados no estrangeiro. 

Salientou o papel das autarquias locais no 
desenvolvimento e sensibilização dos municipes 

  

No primeiro semestre deste ano 

Ipocork aumenta resultados líquidos 
A Ipocork — Indústria de Pavimentos e 

Decorações, SA, obteve resultados líquidos de 
717.645 contos no primeiro semestre deste ano, 
contra 47.869 contos em idêntico período de 
1987, foi ontem anunciado. 

A empresa facturou 1.951.254 contos no 
período em análise, mais 38 por cento do que no 
primeiro semestre do ano passado. 

As exportações que representaram 80 por 
cento das vendas cresceram a uma taxa de 44,7 
por cento nos primeiros seis meses deste ano, 
sendo de salientar o crescimento destas para a 
Austria e a Holanda que foi respectivamente de 
182,8 e de 109,8 por cento em relação ao pri- 
meiro semestre de 1987. 

O “cash-flow" da Ipocork mais do que 
duplicou no primeiro semestre deste ano em 
relação a igual período do ano passado, atingindo 
300.614 contos. , 

Entre os priméiros semestres de 1987 e 1988 
o capital social da empresa duplicou, passando de 
1,1 para 2,2 milhões de contos. 

A Ivocork investiu até 30 de Junho deste ano 

161.185 contos, mais 88 por cento do que nos 
primeiros seis meses de 1987. 

A administração prevê para o exercício em 
curso vendas, meios libertos e resultados lí- 
quidos, de 4 milhões de contos, 1,494 milhões de 
contos e de 950 mil contos, respectivamente. 

  ASTATES 

NACIONAL 

  

para este projecto e o necessário apoio à As- 
sociação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela. 

Aquele responsável alertou que se caminhava 
para a «abastardação da espécie genuina do Cão 
da Serra da Estrela» e que outras raças se 
encontram em perigo. 

Citou, como exemplo o Cão de Castro Labo- 
reiro, da Serra d' Aire e Rafeiro do Alentejo que. 
na sua óptica, necessitam de urgentes medidas de 
protecção sob pena de extinção da raça. 

Esta preocupação foi já manifestada por 
Jerônimo Augusto ao presidente do Serviço 
Nacional de Parques e Reservas Naturais, Mar- 
ques Ferreira. 

«O cão faz parte intrinseca do nosso patri- 
mónio e da nossa história» — expressou. 

A Associação Portuguesa do Cão da Serra da 
Estrela toi criada há dois anos, apesar de no 
estrangeiro existirem já associações dedicadas 
aquele animal, sobretudo na Bélgica, Holanda, 

Noruega e Inglaterra. 
Jerônimo Augusto criticou o facto dé o Clube 

Português de Canicultura «não dedicar mais 
atenção ao Cão da Serra» e sublinhou que 
«interesses comerciais fazem com que aquele 
clube se dedique a raças estrangeiras e com 
objectivos comerciais». 

  

Corpo de Intervenção 

terminou missão no Algarve 
A Força do Corpo de Intervenção da PSP que 

desde o princípio de Julho reforçou os etectivos 
policiais de determinadas zonas algarvias, ter- 
minou ontem a sua missão. 

O objectivo de garantir a segurança das 
pessoas e bens «foi conseguido» disse o tenente- 
coronel Governo Maia, salientando ter-se veri- 
ficado uma diminuição da criminalidade neste 
periodo, nomeadamente no respeitante a roubos, 
assaltos e deliquências. 

  

Transinsular: facturação aumentou 

22 por cento em seis meses 
A Transinsular, Transportes Marítimos In- 

sulares, SA, obteve resultados antes de impostos 
de 137.693 contos no primeiro semestre deste 
ano, mais 536 por cento do que o resgistado em 
idêntico período do ano passado, (-25.659 
contos), foi ontem anunciado. 

A administração refere que os resultados 
obtidos «reflectem o acréscimo de actividades 
nas linhas de contentores» explicando que o 
prejuízo do 1.º semestre de 1987 foi conse- 
quência «de más condições climatéricas e de 

problemas laborais verificados no sector por- 
tuário». 

A facturação da empresa aumentou 22 por 
cento neste primeiro semestre em relação a 
período homólogo, de 1987, atingindo 3.232.564 
contos. 

A Transinsular, com um capital social de 1 

milhão de contos, investiu 4,97 milhões de dó- 
lares, (cerca de 755.440 contos) na aquisição de 
dois navios e já efectuou investimentos de 194,4 
mil contos com a instalação da nova sede. 

  

es Aa Ea 

BPA teve um 

  

No primeiro semestre de 1988 

lucro 

de 1,36 milhões de contos 
O Banco Português do Atlântico teve um 

resultado provisório de 1,36 milhões de contos, 
no primeiro semestre do ano, contra 1,35 milhões 
em idêntico período do ano passando, disse 
ontem um responsável da instituição. 

O activo liquido do BPA cresceu 14,7 por 
cento, no período em análise, totalizando 1.130 
milhões de contos, quando em meados de 1987 
era de 985 milhões de contos. 

Os depositos totais do Banco passaram de 761 
milhões de contos para 864 milhões nos primeiros 
seis meses do ano, correspondendo a uma me- 
lhoria significativa no primeiro semestre do ano. 

Com efeito, os depósitos à ordem aumen- 
taram de 165 milhões para 215 milhões de 
contos, mais 30,3 por cento do que em idêntico 
semestre do ano passdo, enquanto os depósitos a 

prazo evoluiram de 596 milhões para 649 milhões 
de contos, ou seja, cresceram mais 8,9 porcento. 

O crédito total concedido pelo BPA até Junho 
deste ano, atingiu os 470 milhões de contos, 
contra 491 milhões em meados de 1987, em 
resultado da imposição de «plafonds» de crédito 
pelo Governo com o objectivo de se cumprir o 
programa monetário estabelecido para 1988. 

O capital social do BPA ascende actualmente 
a 12,5 milhões de contos. 

Segundo a Associação Portuguesa de Ban- 
cos, o BPA era o primeiro banco comercial a 
operar no mercado nacional em 1987. 

Quanto ao «ranking» dos 500 maiores bancos 
a nível mundial por volume dos activos, o BPA 
ocupava, em 1987, o 356 lugar — de acordo com 
a tabela divulgada pela revista norte-americana 
«The Banker». 

O comandante geral do Cl referiu que a 
permanência no Algarve não pode ser mais 
dilatada em virtude de as instalações ao seu dispor 
serem as de um estabelecimento de ensino, onde 
o ano lectivo abre dentro de dias, 

O estacionamento permanente do CI no 
Algarve tem sido advogado por várias entidades 
regionais, designadamente o governador civil, 
mas os obstáculos que sempre se depara é a 
inexistência de instalações. 

Governo Maia salientou que a presença do CI 
só tem sido possível com os apoios do Governo 
Civil, Camara Municipal de Portimão e Conselho 
Directivo da Escola Preparatória. 

O Corpo de Intervenção da PSP veio para o 
Algarve nos meses de Verao, entre 1977 e 1979, 
ano em que a experiência foi interrompida, vindo 
a ser retomada sem interregnos desde 1984. 

  

Evora 

Novo jardim 

de infância 

camarário 

já está a funcionar 
O novo jardim de infância da Câmara Muni- 

cipal de Evora. com capacidade para 80 crianças, 
começou já a funcionar em instalações situadas 
no antigo lavadouro municipal, anunciou ontem a 
Edilidade. 

O novo jardim, localizado na Estrada da 
Igrejinha, a cerca de 500 metros do centro da 
cidade, dispõe de uma pequena piscina, jardim, 
horta e parque infantil, para além de uma ampla 
área coberta que proporciona melhores condições 
pedagógicas que as anteriores instalações. 

O jardim de infância, que funciona sob à 
responsabilidade da Câmara de Evora, pode 
receber crianças entre os 3 e os 6 anos, dispondo 
para o efeito de um quadro de 5 educadoras e 
pessoal auxiliar. : 

Anteriormente, o jardim de infância, estava 
instalado junto aos Paços do Concelho, mas 
debatia-se com problemas de espaço e com as 
consequentes repercussões pedagógicas. 

Com esta mudança, que implicou o dispêndio 
de uma verba de cerca de 15 mil contos em 
trabalhos de adptação, a Câmara eborense espera 
contribuir para o desenvolvimento efectivo das * 
crianças suas utentes, «que passam agora a dispor 
de um espaço bem equipado e com uma utilização 
aprazível». 
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COLT 
VILA POUCA DE AGUIAR: 

CAMARA CHEGA A ACORDO 
COMACP 

A Câmara de Vila Pouca de Aguiar 
anunciou ter chegado a acordo com a CP, 
Companhia de Caminhos de Ferro, para a 
manutenção da circulação ferroviária naquela 
região transmontana. O acordo determina que 
não seja suprimida qualquer circulação ferro- 
viária entre Vila Pouca de Aguiar e Régua. 
Segundo a Câmara, a CP comprometeu-se a 
reequacionar o problema das restantes com- 
posições da zona. 

  

CURSO SOBRE RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS COMEÇOU 
NO PORTO 

Um curso sobre relações internacionais 
principiou no Centro de Formação de Jorna- 
listas do Porto, prolongando-se até 12 de 
Outubro. O curso, dirigido preferencialmente 
a jornalistas, teve como primeiro tema de 
fundo «O panorama geral da geo-política 
mundial», a cargo do embaixador Calvet 
Magalhães. Para além de Calvet Magalhães, 
que ao longo desta semana falará também de 
«Organizações internacionais» e «Relações 
culturais e politicas», serão monitores deste 
curso, entre outros, Alvaro Vasconcelos, 
director do Instituto de Estudos Estratégicos, 
Nuno Antas de Campos, delegado do Parla- 
mento Europeu, Manuel Gonçalves Martins, 
coordenador do Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade do Minho e 
Almeida Ribeiro, provedor da Justiça. 

  

CONSERVAÇÃO 
E BENEFICIAÇÃO 

DO PATRIMÓNIO MUNICIPAL 
DE ÉVORA 

A Câmara Municipal de Evora tem vindo 

a efectuar desde o princípio do ano, um con- 
junto de obras de conservação e beneficiação 
do património municipal, com as quais já des- 
pendeu cerca de 15,500 contos, anunciou 
ontem a autarquia. Nesse contexto, o 
Município eborense procedeu à reparação 
total do telhado da Igreja de São Sebastião e 
ao arranjo de fissuras nas paredes daquele 
templo. No jardim público da cidade, a 
Câmara reparou o muro que separa a mata 
daquele espaço do quartel militar contiguo, ao 
mesmo tempo que colocou portões de sepa- 
ração entre as duas partes distintas do jardim. 
Entretanto, no Mercado Municipal estão já 
em curso obras para a criação de melhores 
condições nas instalações do pessoal, tendo 
também já sido iniciada a obra de total remo- 
delação da cobertura do mercado de frutas e 
de hortaliças, esta última orçada em cerca de 
8,5 mil contos. 

  

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 
DE TAVIRA: 

PROJECTO JÁ APROVADO 
A Câmara Municipal de Tavira acaba de 

aprovar o projecto e respectivo programa de 
concurso do pavilhão gimnodesportivo da 
cidade, orçado em mais de 240 mil contos, 
anunciou ontem a autarquia. Trata-se da 
primeira fase do complexo desportivo pro- 
jectado para a zona da Horta do Carmo, uma 
obra que representa um investimento global 
de cerca de 1 milhão de contos. Além do 
pavilhão gimnodesportivo, cuja construção 
deverá iniciar-se ainda este ano, o complexo 
integra também o Estádio Municipal, um 
campo de futebol para treinos, uma pista de 
atletismo, um polidesportivo, campos de ténis 
e piscinas. Segundo o presidente da Câmara 
de Tavira, Fialho Anastácio, com a cons- 
trução daquele complexo desportivo, o con- 
celho ficará «totalmente» dotado das infra- 
«estruturas necessárias a prática de quase 
todas as modalidades desportivas. A autar- 
quia acaba igualmente de aprovar os projectos 
e programas de concurso da segunda tase das 
obras dos polidesportivos das freguesias de 
Santa Luzia e Cachopo. 
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* LONDRES — O Primeiro-Ministro 
grego, Andreas Papandreu, vai ser ope- 
rado ao coração em Londres pelo cirur- 
gião egípcio Magdi Yacoub, confirmou 
ontem um porta-voz da Embaixada da 
Grécia no Reino Unido. A data da opera- 
ção não é ainda conhecida. Yacoub, um 
dos mais célebres especialistas em cirur- 
gia cardíaca, foi o primeiro a desenvolver 
a técnica das transplantações conjuntas 
de coração e pulmão. Andreas Papam- 
dreu, que tem estado internado no Hos- 

ital londrino de St. Thomas, foi trans- 
erido para o de Harefield, na localidade 
de Uxbridge, a oeste de Londres. O Pri- 
meiro-Ministro grego precisa de substi- 
tuir uma válvula do coração por uma de 
plástico. 

WASHINGTON — Um satélite nor- 
te-ameriçano de comunicações, lançado 
quinta-feira pelo foguetão europeu 
«Ariane», não alcançou a órbita geoes- 
tacionária prevista devido a uma falha 
num motor, informou a empresa proprie- 
tária. O segundo satélite lançado pelo 
«Ariane», da empresa norte-americana 
«Satellite Transponder Leasing», alcan- 
çou a órbita geostacionária prevista, 
situada a 40 mil quilómetros de altitude. 
O fracasso do lançamento do satélite da 
companhia «GTE Spacenet» ascende a 
um prejuízo de 100 milhões de dólares. 

MOSCOVO — Os correspondentes 
estrangeiros já podem deslocar-se às 
Repúblicas soviéticas da Arménia e do 
Azerbeijão, após vários meses de proi- 
bição devido aos distúrbios ocorridos na 
Região Autónoma de Nagorno Karabaj, 
disse a agência Tass. Há pouco mais de 
um mês, aquelas duas Repúblicas tinham 
novamente sido abertas aos turistas. Só 
esta semana o Ministério dos Assuntos 
Exteriores autorizou um grupo de corres- 
ponderítes estrangeiros a visitar Erevan, 
capital da Arménia, e Baku, capital do 
Azerbeijão. 

BONA — O Presidente alemão 
federal, Richard Von Weizsaecker, con- 
denou anteontem veementemente o 
«apartheid», regime de segregação racial 
praticado na África do Sul. Em comentá- 
rios, preparados para o seu discurso 
durante o jantar com o Presidente tan- 
zaniano Ali Hassan Mwinyi, em visita à 
RFA, Weizsaecker descreveu 0 «apar- 
theid» como «moral e politicamente into- 
lerável». O «apartheid» é um modo de 
discriminação das pessoas que causa 
«miséria e antipatia» e encoraja o extre- 
mismo, disse o Presidente alemão. 
Weizsaecker adiantou que tal sistema 
deve ser derrubado «por meios pacíficos, 
mas energéticos». O Presidente tanza- 
niano chegou segunda-feira de manhã à 
RFA, para uma visita de Estado de cinco 
dias. Estão previstos encontros com o 
Chanceler Welmut Kohl, ministros e líde- 
res de partidos políticos. Mwinyi quer 
auxílio financeiro para a sua política 
económica de orientação ocidental. A 
Tanzânia é um dos países africanos que 
recebem ajuda de Bona. 

CIDADE DO MÉXICO — O des- 
piste de um camião próximo das insta- 
lações de uma escola da Cidade do 
México, por falta de travões, provocou 
anteontem a morte de cinco crianças e 
ferimentos graves em sete, disse a polí- 
cia. O condutor do camião, que aparen- 
temente seguia em excesso de veloci- 
dade, pô-se em fuga. O acidente ocorreu 
quando as crianças saiam das aulas na 
Escola Primária de «Isidro Fabela» em 
Tlanepantta, na zona norte da Cidade do 
México.       

INTERNACIONAL 
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Botha reitera aproximação 
com Moçambique 

O Presidente sul-africano, Pieter Botha, 
afirmou ontem em Moçambique que pretende 
reactivar o diálogo com Maputo, um dos prin- 
cipais oponentes de Pretória. 

Botha manifestou a intenção de reaproximar 
os dois países, no final de uma reunião no Songo, 
com o seu homólogo moçambicano, Joaquim 
Chissano, em que foi afirmada a intenção de 
renovar o pacto de não agressão entre ambos os 
paises. 

O Governo moçambicano tem vindo a acusar 
Pretória de vivir: ns acordos de Nkomati, ce- 
lebrados em 195+, pelo apoio aos rebeldes da 

Renamo que combatem o regime de Maputo. 
«Decidimos na tomada de diversos passos 

que penso levarão não só a uma melhoria de 
relações, como a uma cooperação económica e 
medidas que visem a melhoria das condições de 
vida dos povos que vivem dos dois lados da 
fronteira», afirmou Botha. 

Chissano concordou com Botha e disse: 
«A Africa do Sul dá-nos garantias de que não 

continuará a apoiar a RENAMO». 
A reunião no Songo foi precedida de uma 

visita à vizinha barragem de Cabora Bassa, sobre 

a qual Botha disse: 

  

Na Guatemala 

Mau tempo já causou 15 mortos 
As fortes chuvadas que têm caido na Gua- 

temala desde Agosto, como consequência dos 
furacões nas Caraibas, causaram já 15 mortos, a 
destruição de casas, pontes e prejuizos ainda não 
avaliados na agricutura. 

As equipas de socorro informaram que nas 
últimas horas se haviam verificado mais quatro 
mortos na capital, entre os quais três crianças, em 
consequência do desmoronamento das suas 
casas. 

No interior do pais, pelo menos três pontes 
foram arrastadas pelas correntes dos rios, cujos 
caudais aumentaram de volume e deixaram 
isoladas várias regiões. 

O Instituto Nacional de Meteorologia expli- 
cou que as fortes chuvas se devem a uma frente de 
baixa pressão provocada pela presença do fura- 
cão «Gilbert» nas Caraíbas. 

O «Gilbert» avança actualmente em direcção 
às Ilhas Cayman, depois de ter fustigado ante- 
ontem a capital da Jamaica, Kingston, com 
ventos da ordem dos 225 quilómetros/hora, 
forçando milhares de pessoas a abandonarem as 
suas casas. 

O «Gilbert» danificou alguns aviões no 
aeroporto internacional de Kingston, derrubou 
postes de electricidade e de telefones e destruiu 
dezenas de casas — disseram as autoridades. 

A sua passagem, no domingo, pela República 
Dominicana, o «Gilbert» causou quatro mortos e 
seis feridos e deixou centenas de desalojados. 

Na Venezuela, as fortes chuvadas originadas 
pela aproximação do «Gilbert» deram origem a 
um desmoronamento de terras num bairro de lata 
dos arredores de Caracas, que causou três mortos 
e 15 desaparecidos. 

«Estas linhas eléctricas que nos ligam, re- 
presentam o futuro e quem trouxer no peito os 
interesses da Africa Austral não permita que 
sejam cortadas». 

Os rebeldes da RENAMO tem sabotado 
sistematicamente os 1.400 quilômetros de linhas 
que ligam a barragem de 2.000 megavátios à 
Africa do Sul, paralisando o empreendimento 
desde 1983. 

Por sua vez, o lider moçambicano afirmou ter 
aceite um convite de Botha para uma segunda 
ronda de conversações na Africa do Sul, e 
afirmou: 

«Estamos prontos a levar este processo (de 
diálogo) o mais longe possível». 

Em agenda estiveram ainda a utilização do 
porto de Maputo pela Africa do Sul e a situação 
dos mineiros moçambicanos naquele país, bem 
como o estatuto dos interesses sul-africanos 
nacionalizados ou abandonados na sequência da 
independência moçambicana, em 1975. 

A viagem de um dia que Botha-etectuou a 
Moçambique é a primeira do Chefe de Estado 
sul-africano a um dos chamados paises da Linha 
da Frente, que se opõem à política de «apartheid» 
de Pretória: 

Botha partiu na tarde de segunda-feira para o 
Malawi, único pais na zona a manter relações 
diplomáticas plenas com Pretória. 

  

Em busca de apoios para a Palestina 

Arafat visita Parlamento Europeu 
O presidente da Organização de Libertação 

da Palestina, Yasser Arafat, visita hoje o Par- 
lamento Europeu, na primeira etapa de uma nova 
ofensiva diplomática em busca de apoios para a 
causa palestiniana. 

A visita coincide com a sessão plenária do 
Parlamento Europeu, que se iniciou ontem em 
Estrasburgo, e efectua-se a convite do grupo 
socialista. 

Arafat será recebido pelo presidente do 
Parlamento Europeu, Henry Plumb, e terá en- 
contros com membros da Comissão Política e 

  

Bangladesh 

Efeitos das inundações 
vão durar anos 

Os habitantes do Bangladesh irao entrentar os 
efeitos das cheias durante anos, e milhões 
poderão morrer se os países doadores cessarem o 
seu auxílio, afirmou, o Presidente Hossain 
Mohammad Ershad. 

«Espero que não haja qualquer exaustão nos 
donativos, já que não temos responsabilidade 
nesta catástrofe». 

«Teremos de carregar o fardo das inundações 
durante os próximos anos. Portanto, não esmo- 
reçam, por favor...», afirmou Ershad. 

O Presidente do Bangladesh afirmou que, 
caso a ajuda prossiga, ninguém morrerá de fome 
devido às cheias que vitimaram 900 pessoas e 
desalojaram 30 milhões. 

«Os nossos recursos são limitados... mas 

asseguro-vos que ninguém neste pais morrerá por 
falta de alimentos e que não haverá fome», 
afirmou Ershad. 

«Se pudermos chegar a um plano de coope- 
ração abrangente com os países da região, 
poderemos ainda esperar assistência financeira 
do Banco Mundial e outras instituições», acres- 
centou Ershad, que afirmou terem morrido mais 
130 pessoas devido a diarreias durante as últimas 
semanas. 

O centro de controlo das cheias anunciou que 
os grandes rios continuam a descer o seu nível no 
norte, mas estão a subir ligeiramente no sul, 
tendo aguele organismo considerado que a 
situação está à «evoluir favoravelmente». 

  

Coreia do Sul e Hungria 
estabelecem relações diplomáticas 

As autoridades sul-coreanas afirmaram 
ontem que vão trocar missões permanentes com a 
Hungria e iniciar em breve conversações para o 
estabelecimento de relações diplomáticas. 

O ministro sul-coreano dos negócios estran- 
geiros, Choi Kwang-Soo, disse que a aproxi- 
mação visa estabelecer «sólidos laços econó- 
micos, comerciais, financeiros, culturais, des- 
portivos, técnicos e científicos, bem como 
diplomáticos» com o país do Bloco Leste. * 

Actualmente a Coreia do Sul não tem relações 
formais com países comunistas, apesar de se ter 
verificado uma evolução nos contactos comer- 
ciais, culturais e desportivos com a China, União 
Soviética e seus aliados em 1987. 

A maioria dos países comunistas enviou 

atletas para os Jogos Olímpicos de Seul que 
começam sábado. Alguns desses países, incluin- 
do à Hungria, instalaram missões diplomáticas 
temporais na capital sul-coreana. 

A Coreia do Sul abriu uma delegação co- 
mercial em Budapeste em Dezembro de 1987 e as 
autoridades húngaras tiveram igual procedimento 
em Seul no início deste ano. 

Diplomatas ocidentais disseram que a pro- 
posta de implementação de missoes permanentes 
significa o estabelecimento de uma «represen- 
tação entre o Consulado ou Embaixada». 

«Não significa ainda claramente o estabele- 
cimento de relações diplomáticas formais mas 
parece que estamos no penúltimo degrau para 
essa fase», disse um diplomata. 

com representantes dos grupos socialistas, de- 
mocrata cristão e comunista. 

Os liberais, liderados por Simone Veil, 
classificaram a visita de «inoportuna», alegando 
que ela atrasará a ratificação definitiva dos 
protocolos comerciais ao acordo CEE-Israel e 
dificultará o processo de paz em geral. 

Arafat manterá igualmente contactos com o 
comissário da CEE para as relações norte-sul, 
Claude Cheysson, e com outros funcionários da 
comunidade. 

Grupos pró-judaicos convocaram para hoje 
manifestações de protesto contra a visita do 
dirigente da OLP, que consideram um grupo ter- 
rorista. 

Por outro lado, um grupo francês que diz 

representar 20 organizações favoráveis à causa 
palestiniana programou uma manifestação para 
Estrasburgo. 

  

Kodak 

abandona o ano 

dos 13 meses 
Os empregados da Eastman Kodak vão deixar 

de trabalhar 13 meses por ano, a partir de 1990, 
uma vez que o maior fabricante mundial de 
material fotográfico vai abandonar uma tradição 
lançada em 1928 por George Eastman 

O fundador da Kodak tinha decidido dividir o 
ano em 13 meses de 28 dias, para evitar as 
variações do número de dias de um mês para o 
outro (28 a 31 dias), e conseguir deste modo 
comparar melhor os resultados financeiros 
mensais. 

Para minorar os efeitos deste «choque cul- 
tural», O qual para os peritos é semelhante ao da 
passagem do Calendário Juliano para o Grego- 
riano, a Kodak criou um «Comité de Direcção 
para o Calendário» 

Até agora, o Departamento financeiro da 
Kodak etaborava o seu relatório mensal de quatro 
em quatro semanas de 20 dias úteis e oito dias de 
fins-de-semana. 

O Calendário Eastman tinha 364 dias (13 
meses de 28 dias) e de cinco em cinco anos ou de 
seis em seis anos, a firma acrescentava um mês 
suplente. 

George Eastman chegou mesmo a solicitar ao 
Soverno Federal norte-americano que adoptasse 
o seu calendário de 13 meses, mas o seu pedido 
foi recusado. 

A partir de 1990, todos os empregados da 
Kodak regressarão ao calendário de 12 meses, 
uma vez que um grupo de trabalho criado pela 
Kodak considera que «chegou a altura de har- 
monizar o calendário». 
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Alpes 

GERAL 
  

Um cenário que encanta: 
montanhas, lagos e palácios 

A quem queira conhecer de perto os 
idílios e costumes bávaros, aprecie a ma- 
Jestosa silhueta dos Alpes, se interesse por 
românticos palácios e sempre sonhou ba- 
nhar-se nas águas cristalinas de um lago 
serrano, recomenda-se uma viagem pela 
Estrada dos Alpes. Esse famoso roteiro 
turístico foi inaugurado há 50 anos. De 
Lindau até Berchtesgaden, ele percorre em 

curvas sinuosas mais de 800 quilómetros, 
cruzando de ponta a ponta essa região 
imediatamente anterior aos Alpes bávaros, 
abençoada com paisagens de deslumbrante 
beleza. 

As retas são raras, uma vez que mesmo 
depois de 50 anos a Estrada dos Alpes é uma 
«bela inacabada»: à esquerda e à direita o 
percurso principal é beirado por tantas 

  

Cheia de curvas sinuosas e de perigosos declives — como aqui, perto de Berchtesgaden, há 50 
anos a Estrada dos Alpes atravessa a Alta Baviera. 

atracções turísticas que seria incompreen- 
sível não lhes dar atenção, seguindo por 
desvios e estradas laterais. Mas a recom- 
pensa é gratificante: passando por Neus- 
chwanstein, o «lendário Palácio» do rei da 
Baviera, Ludovico II, e pelo Palácio 
Hohenschwangau, o viajante chegara a 
Linderhof, uma obra arquitectónica que 
lembra vivamente os Palácios de Luis XIV, 
o Rei Sol da França. 

Pela Estrada dos Alpes chega-se aos 
Lagos Alpsee, Tegernsee e Schiersee, mas 
também a célebre Igreja barroca «Wies 
kirche», em Pfaffenwinkel, na Alta Bavie- 
ra. Em Priem, às margens do Lago 
Chimsee, as maiores atracções são uma 
nostálgica viagem com o «trem de Chiem- 
see», puxado por uma vetusta locomotiva a 
vapor, € a travessia a bordo de um velho 
barco de todas que leva ao inacabado 
Palácio da Ilha de Herrenchiemsee, por 
Ludovico Il segundo um modelo de Ver- 
sailles. 

O viajante interessado deveria reservar 
no mínimo cinco dias para percorrer, com 
muita calma, essa estrada que é um dos mais 
belos roteiros turísticos da Europa. 

    

Isso porque o rosário de atracções é 
interminável, por exemplo as antigas casas 
camponesas com fachadas ricamente orna- 
das de flores e pinturas típicas. E dificil- 
mente haverá quem não pare o carro para 
;fazer um longo passeio, seja às margens de 
um Palácio serrano, seja pelo vale do Rio 
isar com o seu romântico encanto. 

  

A lenda da Lorelei sempre fascinou 

escritores e compositores 
A Lorelei veio pessoalmente. Na realidade 

ela se chama Nicole Schaadt, é «rainha do vinho» 
da cidadezinha de S. Goarshausen às margens do 
Reno e, como convém, moça, loira e bonita. 

Pessoalmente ela compareceu à abertura da 
exposição «Lorelei». em Mogúncia, a qual, com 
cem objectos, é a maior mostra jamais organizada 
sobre o tema. E, com 300 páginas, a recém- 
publicada antologia «Lorelei» «Editora Insel, 
Frankfurt/Meno), editada por Wolfgang Minaty, 
é, sem dúvida alguma, a mais abrangente cole- 
tânea de textos, imagens e partituras sobre essa 
lendária ninfa do Reno. 

Consta que há séculos a Lorelei é conhecida 
com a mais bela lenda renana, a máis germânica 
das sagas germânicas. Mas, na realidade, não se 
trata de uma saga, Na palestra que fez em 
Mogúncia, Minaty provou que a lendária Lorelei 
pretensamente «um conto dos tempos de anta- 

nho», é pura e simplesmente uma invenção, um 
produto intelectual. 

A Lorelei é uma criação de Clemens Von 
Bretano. Em 1800 ele escreveu um poema, no 
qual, pela primeira vez, a Lorelei aparece como 
um personagem feminino: «Em Vacharach, às 
margens do Reno, habita uma feiticeira». Nos 
seculos precedentes, Lorelei nada mais era do 
que o nome de um rochedo, famigerado já na 
Idade Média por causa do eco que produzia e dos 
riscos que apresentava para os barqueiros. nas no 
início do século XIX, coincidindo com o advento 
do Romantismo, vemos a Lorelei transformada 
em história: uma mulher jovem e bonita, aban- 
donada por seu bem-amado, atira-se desesperada 
às águas do Reno. E o que Brentano conta 

Vinte e três anos depois, Heinrich Heine ideou a 
sua própria Lorelei: sentada no alto do rochedo, 

ela canta enquanto penteia sua lonta cabeleira 
dourada. Tão bela é a melodia e tão fascinante a 
beleza da moça, que os barqueiros não resistem e 
naufragam um após o outro. os versos de Heine 
tornaram-se famosos, compondo um dos mais 

    

A lenda da Lorelei sempre fascinou escritores e compositores. 

conhecidos poemas da lingua alema: «Não sei 
porque estou tão triste». Em 1938 — há meio 
século atrás — Friedrich Silber musicou os 
versos. À canção fez tanto sucesso que se 
transformou numa espécie de hino nacional. 

Mas à ondina das águas do Reno não era 
somente uma instituição nacional, ela também 
conquistou aficionados no exterior. Os mais 
famosos escritores da literatura universal inclui- 
ram-na em sua obra; Dumas, Mark, Twain, Ca 
ducci, Appolinaire, Block, Neruda. E os músi 
seguiram o seu exemplo: existem cerca de 50 
óperas sobre a Lorelei, de autoria de compo- 
sitores da fama de um mendelssohn- -Bartholdy ou 

   

   

  

s 

de um Catalani. A ópera deste chegou a ser 
representada na Scala de Milão, no Covent 
Garden de Londres e na «Met» de Nova lorque. 

Mas as artes plásticas também estão repletas 
de célebres exemplos: desde a aguarela de 
William Turmer de' 1817, passando por Alired 
Rethel e Ludwig Richter até às criações da HAP 
Grieshaber (1964) e Tomi Ungerer (1975). Es 
obras estão todas expostas na mostra de 
Mogúncia e também foram reproduzidas na 
antologia, a qual, aliás também convém os mais 
escabrosos exemplos da cultura «Kitsch». O que, 
em última análise, vem apenas provar a grande 
popularidade dessa lendária personagem. 
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Pão 
Para o Mundo 
apoia os países 
mais pobres 

«O nosso trabalho e a nossa ajuda visam 
apoiar as populações menos favorecidas nos 
paises do Terceiro Mundo a fim de que tomem 
parte-no processo de desenvolvimento. Mas os 
projectos não devem ser realizados para os 
pobres. senão em cooperação com eles. As 
medidas não devem fomentar o assistencialismo, 
senão capacitar os que deles participam». 

E o que afirma a organização de ajuda 
externa da Igreja Evangélica da Alemanha, «Pão 
Para o Mundo», no seu relatório sobre as acti- 
vidades realizadas no ano passado. Em 1987, a 
organização arrecadou 89,5 milhões de marcos 
em donativos. 

Acrescendo as verbas liberadas pela Igreja, 
toi possivel canalizar 96 milhões de marcos para 
numerosos projectos nos paises em desenvolvi- 
mento. 

Desde 1959, «Pão Para o Mundo» recolhe 
donativos entre os cidadãos evangélicos na 
Alemanha. Essas coletas perfizeram, até hoje, 
um total de mais de 1,3 bilhões de marcos. Como 
as despesas administrativas são cobertas intei- 
ramente pela Igreja, o dinheiro foi gasto, até ao 
último «ptennig» , em projectos de ajuda externa. 

Os requerimentos, que chegam de organiza- 
ções, instituições e grupos ligados ou não às 
Igrejas dos países em desenvolvimento, são 
endereçados directamente à Secretaria em 
Stuttgart ou chegam por intermédio do Conselho 
Ecuménico das Igrejas e da Liga Mundial Lute- 
rana, em Genebra. 

«Pão Para o Mundo» financia projectos em 
quase todos os países em desenvolvimento do 

Terceiro Mundo. No ano passado foram apoiados 
215 projectos de ajuda externa na África, 264 na 
Asia e 234 na América Latina. Na maioria dos 
casos foi concedida ajuda financeira à projectos 
nos domínios da agricultura, da microempresa 
industrial, artesanal e comercial, e da assistência 
social, além disso foram fomentados a implan- 
tação de instituições de ensino e formação 
profissional, bem como o desenvolvimento do 
sector da saúde, isso tudo sem contar a ajuda 
prestada às vitimas de cataclismos naturais. 

  

O critério decisivo adoptado por «Pão Para o 
Mundo» para a concessão de apoio a um projecto 
é a garantia de que a população beneficiada 
participe das decisões sobre o conteúdo do 
projecto, a sua execução e administração. 
Segundo «Pão Para o» Mundo» este é o melhor 
método para mobilizar a auto-ajuda entre as 
populações pobres nos países em desenvolvi- 
mento. 

  

  
FEDER financia 

projectos no valor 

de 8,6 milhões 
de contos 

O Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER) vai financiar dois projectos 
de investimento em Portugal no montante de 8,6 
milhões de contos, cerca de 48 milhões de 
ECU's, anunciou ontem, em Lisboa, o Bureau da 
Comissão das Comunidades Europeias. 

A verba, a quinta aprovada este ano pela 
CEE, destina-se à edificação e equipamento de 
uma escola agrária, em Ponte de Lima, na Região 
Norte, no valor de 509 mil contos, e à construção 
de mais um troço da Auto-Estrada Lisboa/Porto, 
sublanços Santarém/Aveiras de Cima/Rio 
Maior, no montante de 7,6 milhões de contos. 

A escola agrária tem por objectivo a formação 
profissional de técnicos agrários e a valorização 
profissional dos agricultores, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma região que neste 
momento apresenta fortes carências neste 
dominio. 

O comunicado do Bureau das Comunidades 
Europeias ontem divulgado, em Lisboa, refere 
que a aprovação dos sublanços do principal eixo 
rodoviário do pais, vai dotar a regiao de uma 
infra-estrutura de alta qualidade para o desen- 

volvimento regional. 

Trata-se de uma zona com grandes poten- 
cialidades para a instalação de unidades 
industriais pela sua situação estratégica, 
acrescenta. 

 



  

TO 7 QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 

  

PREVISÃO PARA HOJE— Regiões do Norte e Centro: 
céu pouco nublado ou limpo. Vento Nordeste mode- 
rado, soprando por vezes forte em especial no Litoral. 

pouco nublado ou limpo. Vento fraco, soprando mo- 

derado de Noroeste no Litoral Oeste, durante a tarde. 

PARA AMANHÃ — Céu pouco nublado ou limpo. 

Vento fraco a moderado de Leste. Pequena descida de 
temperatura, em especial nas Regiões do Sul. 

SOL — Nascimento às 07h14. Ocaso às 19h45. 

LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente às 03 

horas e 18 minutos do dia 19/9. Tempo incerto. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 05h34 e 17h44. 
Baixa-Mar às 11h17 e 23h36. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 05h18 e 
17h31. 
Baixa-Mar às 11h70 e 23h30. 

finformação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

    SR 

AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Crocodilo Dundee 
H., de John Cormell, com Paul Hogan e Linda 
Kozlowski. Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18 
e 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Masters do Univer- 

so». Para Maiores de 6 anos. As l6e 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «O Ninja 
Branco». Para Maiores de 16 anos. Ás 16 e 
21,45. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Crocodilo Dundee Il», de John 
Corneil, com Paul Hogan e Linda Kozlowski. 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Nas Teias da Mafia». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 € 21.30. 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e S 
Centro Hospital: 

   ros a Naulragos 
Aveito-Sul 

  

Capiiania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
Psp 
Policia Judiciana 
Serviços Municipalizados 
DIARIO DE AVEIRO 

Turismo 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital ....... 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

«+. 62122 
62133/4/6 
GsI512 

62762 
52593 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR ..... 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios 
Hospital... 
EDP 
GNR 

psp 
Serviços Municipalizados 

  

3. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Asritanal - 23122 
Hospital RI334O 
EDP Z7UITI8A9 

GNR 23341 
PSP... 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540) 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros. 32122-32157 
GNR 3 : 32451 
PSP o. É : e 32022 

  

HOJE 

Anadia; Oliveira de Azeméis; Avanca 
(Estarreja): Fernedo (Arouca). 

AMANHÃ 

Cacia; Loureiro (Oliveira de Azeméis); 
Murtosa; Oliveira de Azeméis; S. João da 
Madeira; Estarreja; Santo Amaro (Estarreja).   

2% 

AGENDA 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 13/09/88 

  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1525003 1528613 África do Sul (Rand) ... 49580 55870 
Marco (Alem.) 828331 825661 Alemanha Ocidental (Marco) B1s55 82870 
Franco (Fr.) 245195 248291 Áustria (Xelim) 11555 11870 
Libra (Ingl ) 2588178 2598212 Bélgica (Franco) 3869 3893 
Peseta (Esp ) 152308 182358 Brasil (Cruzado) 026 0845 
“ECU (CEE) 1705548 1718232 Canadá (Dólar) 122500 124800 
Lira (Itália) 0511026 0811070 Dinamarca (Coroa) ....... 21820 21850 
Florim (Hal) 725956 738248 Espanha (Peseta) 1819 1825 
Franco (Bél.) 359242 359400 EUA. (Dólar). 151810 154810 
Franco (Suíça). 975688 985080 Finlândia (Makka) 34835 34890 
léne (Japão) 181418 151464 França (Franco) 24800 24580 
Coroa (Suécia) 238745 238841 Holanda (Florim) 72825 73830 
Coroa (Nor.) 228158 228246 Irlanda (Libra) 219885 223500 
Coroa (Dinam) 215404 215490 Itália (Lira) s101 st14 

Lib. (lr.) 2208822 2208708 Japão (léne) 15090 15143 
Dracma (Grécia) 150144 150184 Noruega (Coroa) . 21890 22830 
Dólar (Canadá) 1228926 1238418 Reino Unido (Libra) 256860 260860 
Xelim (Áustria) 118704 118750 Suécia (Coroa) 23850 23890 
Makka (Finl.) 348689 348829 Suiça (Franco) 96sSo 98820 
Rand (Afr, Sul) 625668 625920 Venezuela (Bolivar) 3870: 4s49   
  

    

s devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
osto de 9 gor mil Informação da União de Bancos Portugueses   

  

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde de Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Ala (622416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 

ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO— Nova, (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Faicão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 

OVAR — Carminda Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira (22976). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53073). 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 908 
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HORIZONTAIS — | — Cevado: com. 2 
— deslocar-se; viração. 3 — Equipadas: pe- 
dra de moinho. 4 — Direito; lavravas, 5 
— Orada. 6 — Presas. 7 — De grande peso: 
existência. 8 — Alumínio (s.q.): súbdito. 9 
— Nesse tempo: o antigo. 10 — Nota mu- 
sical: seguia. 
VERTICAIS — 1 — Outra coisa: a parte 
mais cammuda da perna da rês. 2 — Nota 
musical: o. 3 — Receosos: Simbolo químico 
do alumínio, 4 — Além disso: nome de mu- 
lher. 5 — Indicada a data de . 6 — Charruas, 7 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 as 19.30 
horas. 

  
tz   

— Consorciada; conheço. 8 — Sufixo de 

profissão; a que dependia de um senhor 
feudal. 9 — Ruim; artigo antigo. 10 — Esses: 
nome de letra grega. 

SOLUÇÃO 
DO PROBLEMA N.º 908 

NE VI TV —OTVYS 
-SVA — HIS — OdvSad — SvavIV 
— VAVIOQ — SVAVIV — IST — OW 
— SVAVWIV — 4V — al — OD — OL   

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia       
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RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 

10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Fama 
14.30 — Acção de Formação de Professores e 

Monitores 
17.00 — Brinca Brincando — «Os Detensores 

da Terra» 
17.30 — Ponto Por Ponto 
18.30 — Estádio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Duarte & C.º 
21.00 — Lotação Esgotada — Curta metragem 

de Desenhos Animados e « Patton» 
00.05 — 24 Horas 
00.35 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha! 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Viagem do Mimi 
18.00 — Viagem de Noite 
19.00 — Tottaly Live 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Joana — «Mistérios da Lua» 
22.25 — Clube de Imprensa 
23.00 — Campeonato do Mundo de Hóquei 

em Patins 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Ilha da Fantasia 
14.3) — Acção de Formação de Professores e 

"Monitores 
17.00 — Brinca Brincando — «Os Defensores 

da Terra» 
17.30 — Ponto Por Ponto 
18.30 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Duarte & C.º 
21.00 — Primeiro Andamento — «Cinco 

Tangos» — (Ballet Gulbenkian) 
21.35 — Telemundo 
22.00 — Campeonato do Mundo de Hóquem 

em Patins — Espanha-Portugal 
23.05 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Joana — «Brava Gente» 
16.00 — Quem Sai Aos Seus... 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — O Regresso de Antílope 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Totally Live 

    
19.55 — Clássicos na TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — A Campanha 
22.30 — Século XX — « A Herança de Yalta»



  

  

DESPORTO. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1988 > 1 
  

Era intenção do «Diário de Aveiro» publicar um 
suplemento especial inteiramente dedicado ao Cam- 
peonato Distrital da I Divisão de Aveiro. E, para tanto, 
disso foi dado conhecimento a todos os clubes parti- 
cipantes nesta prova, solicitando o envio dos dados 
imprescindíveis à elaboração deste trabalho, na 
mesma altura e com o mesmo prazo. 

Só que há quem não entenda... e continue a con- 
fundir situações, o que define alguma mesquinhez de 

  

  

          

«aragem» sadia de mentalidades mais abertas e 
tolerantes. 

Desde já o «Diário de Aveiro» agradece a todos os 
clubes que compreenderam a intenção e desde logo se 
prestaram a colaborar num trabalho que mais não 
visou do que dar a conhecer a realidade do futebol 
distrital. 

Assim, e a partir de hoje vamos apresentar as 

Campeonato Distrital de Futebol — I Divisão 

As equipas... uma a umas, 
PINHEIRENSE 

(Futebol Clube Pinheirense) 
Data da fundação: 15 de Abril de 1967. 
Campo: Campo do Fojo, em Pinheiro da Bemposta. 
Medidas: 100 m x 64m. 
Equipamento: camisola azul e branca; calção azul e meias 

brancas. 

  

  

  

  

  
        

        
  

  

  

  

  

        
      

            

mentalidades que urge renovar para que o desporto equipas participantes no Distrital da I Divisão PLANTEL 
(e o futebol neste caso concreto) possa ter uma aveirense. 

Nome Idade | Clube anterior 

NEGE FAMALICÃO GUARDA-REDES 
PAULO FARINHAS 27 | Ex-Ovarense 

24. a ARMANDO Marques 27 | Pinheirense (Novo Estrela da Gafanha (Atlético Clube de Famalicão) a Aro di) 
da Encarnação) Data da Fundação: 1 de Setembro de 1947. DEFESAS 

E . Campo: José Maria Mariz da Silva, em Famalicão Manuel Oliveira DIAS 26 | Ex-Contepaça 
Data da fundação: 18 de Maio de 1977. E (Anadia). ARMANDO Fonseca 27 | Pinheirense 
Campo: Parque Desportivo da Gafanha da Encarnação, Medidas: 100 m x 66 m. HÉLDER Marques 27 | Ex-ONarense 

Medidas: 105 m x 68 in. f Equipamento: camisola de listas verticais azuis e amarelas, GERMANO Remísio 21 | Pinheirense 

Equipamento PRDRaA camisola hasta ara lista trans- com punhos e gola azuis: calção azul é meias brancas com JOSÉ MANUEL Oliveira 27 | Ex-Cucujães 
versal azul; calções azuis c meias brancas com canhão azul. canhão azul. CÂNDIDO João Silva 20: | Pinieiróniso 

PLANTEL PLANTEL MÉDIOS 
ALVARO Santos 29 | Pinheirense 

: i José Manuel PEREIRA 22 | Ex-Ovarense 
is Rip neo Nome Idade | Clube anterior SALVIANO Santos 20 | Ex-Cucujães 
GUARDA-REDES Maria BASTOS 21 | Ex-O' s 

Jorge Higino 18 | Ex-júnior GUARDA-REDES JAIME cre 22 Ex Oliveirense 
Jósé Martins 25 Beira-Vouga EDUARDO Rodrigues 22 | Famalicão 
Rodrigues > | Ex-Gafanha José Correia GUERRA 27 | Famalicão AVANÇADOS | | 

DEFESAS Manuel VIRIATO Duque 37 | Famalicão FERNANDO LUIS Soares | 26 | Pinheirense 

Jorge VILARINHO 21 | NEGE DEFESAS A no Josquiim de ALMEIDA. É elo 
Jacinto CAÇOILO 23 | NEGE v AVELINO da Silva 19. ,) Famalicão MÁRIO de Oliveira 21 | Pinheirense 
Pauio BÓIA 23 | NEGE Carlos RIBEIRO 22) Famalicão PAULO GOMES Ferreira | 18 | Ex-Ovarense 
Mário VIEGAS 18 | Ex-júnior Carlos Manuel « LITOS » 22 | Famalicão JOSÉ MIGUEL Soares 197 | Pinliekénco 

Rogério SARABANDO - | 19 | Ex-Beira Ria DELFIM Fernandes 28 | Famalicão 
Vítor ALMEIDA 20 | Ex-Vista Alegre JAIME Matos Claro 40 | Famalicão Treihador: João Pit 

i Rei José MANUEL PIRES . 24. | Famalicã RM a E ci GUERRA 22 | Ex-Beira Vouga Puto Miguel LAPA 0 Ed es do Pipa de Futebol sénior: Jaime Gomes. 
Ê ico: dr. Girão Marques. 

José VERGAS 20 | NEGE MÉDIOS Massagista: António Silva. 
Vitor VERGAS 19 | NEGE Raul Barbosa «RUCA» 32 | Famalicão 
Pedro Miguel GRAÇA 19 | NEGE Carlos Simões «CALIM» 27 | Famalicão 

Carlos CALEIRO 20 | Ex-Vista Alegre He ra a pe MeNite 
Luís Carlos VARELA 20 | Ex-Bom Sucesso TANCISCO: amalicão 
Sérgio ALMEIDA 20 EE Vadongdiense JOAO CARLOS Duarte 23 | Famalicão PAREDES DO BAIRRO 

J CAMPOLARGO 31 | Famalicã , a . AVANÇADOS ARA e pre (Associação Desportiva 
José Vitor ROCHA 19 | Ex-Mamarrosa . 
Gabriel RIBEIRO 31 | Ex-Par. do Bairro João Ferreira «MALAIO» 27 | Famalicão de Paredes do Bairro) 
Paulo Gramata 18: | Ex-Desp. Gafanha Joaquim Afonso «PITO» 27 | Famalicão ; Der j a 
ARLINDO Júnior 24 |NEGE” JORGE da Silva PEREIRA | 30 | Famalicão nao Dita aire POE JR CAI 
PEDRO MANUEL Silva | 22 | Ex-Beira Vouga ZE MANUEL Oliveira 27 | Famalicão : À : 
Paulo Sérgio BRITO 18 | Ex-júnior E Pedro COELHO Henriques | 20 | Famalicão nto pt Sera emp aero 
JOSÉ MÁRIO 18 | Ex-júnior ORLANDO Rodrigues 19 | Ex-Anadia Medidas: 100 mx 67; 

RUI Manuel Simões 25 | Famalicão Eta DÃO tnaress 
Treinador: Carlos Manuel Costa da Rocha. PLANTEL 
Chefe do Departamento de Futebol: Sebastião Alves Treinador: prof. José Neves da Costa, de 34 anos, que 

Martins. cumpre a terceira época ao serviço do clube. Nome Idade | Clube anterior 

GUARDA-REDES 
TONY 24 | Paredes do Bairro 
LOPES ? | Paredes do Bairro 

DEFESAS 
VENDE ARTUR GORJÃO 28 | Paredes do Bairro 

F. CRUZ 24 | Paredes do Bairro 
PRÉDIO, NO CENTRO DA CIDADE, COM T2, T3, VITOR DIAS 33 | Paredes do Bairro 

Lu MANUEL MARINHA 22 | Paredes do Bairro E GENS, COM FINANCIAMENTO. ) 
ATENDIMENTO NO LOCAL LUIS DE MATOS 25 | Paredes do Bairro 

E TRÓIA ? | Ex-Anadia 
Av. Cidade de Viseu PARDAL ? | Ex-júnior 

(Cruzamento com Rua Cândido dos Reis) MÉDIOS 
Telefones 20497/25951 JOAO LAVOURA 19 | Ex-júnior 

ZITO 23 | Paredes do Bairro 
AVEIRO LUIS MARINHA 23 | Paredes do Bairro 

LUZ 24 | Paredes do Bairro 
LUIS JESUS 2? | Paredes do Bairro 
JOSE MANUEL 2 | Ex-Moitense 

IMABITA AVANÇADOS FERNANDO 24 | Paredes do Bairro 
TO ZE 21 | Paredes do Bairro 

VENDE CELESTINO 25 | Paredes di Baer 
GARRIDO »- | Ex-Anadia 

CASA ANTIGA C/TERRENO AMARILDO » | Ex-Moitense 
: a RULSANTIAGO : Ex-Azenha 

é Na Gafanha da Nazaré (mesmo em frente à Escola NELITO » | Ex-júnior 
rimária). 

Preço 6.000 contos. |, Treinador: Rui Martins Heleno 

Para melhores informações visite-nos. LIÉGE — Gérard Guazzina vence etapa da Massagista: Fernando Reis 
are Volta à CEE em bicicleta. Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.ºC— AVEIRO. e (Continua)    
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CICLISMO 

  

DESPORTO 
  

Vitor Leite (Ovarense) 
venceu XII Volta a Ilhavo 

Ao iniciarmos esta crônica não 
poderiamos deixar de fazer uma refe- 
rência especial à organização da pro- 
va e à maneira como esta foi condu- 
zida, e particularmente aos batedores 
da GNR que fizeram um policiamento 
e protecções impecáveis, a toda a 
caravana (e como foi dificil fazé-lal...). 

A prova, organizada pela colectivi- 
dade “Os ILhavos", com um traçado 

que que no aspecto paisagístico ape- 
nas se pode classificar de fantástico, 
tinha um percurso de traçado difícil e 
sinuoso, mas contou com uma orga- 
nização sem falhas.     

Se no aspecto organizativo foi um 
êxito, também o foi no capítulo des- 
portivo, acabando por constituir um 
excelente espectáculo e um óptimo 
veículo de propaganda da modali- 
dade. 

Cedo começarama as escara- 
muças na cabeça do pelotão, e o pri- 
meiro a “sair” foi o ciclista do Gondo- 
mar, Paulo Ferreira, que andou iso- 
lado 32 quilômetros, para ser apa- 
nhado quando estavam cumpridos 
cerca de 50 km da prova: 

Logo de seguida foi Jorge Carva- 
lho, do F.C. Porto, que deu um forte 

A reportagem do «Diário de Aveiro» que acompanhou a prova. 

   
mento. 

navegação. 

2. Promover os seus produtos e serviços. 

3. Conhecer melhor os seus clientes, 
mercados e concorrentes. 

4. Estar no mercado internacional. 

5. Enriquecer a sua carteira de encomendas. 

A Associação Industrial Portuguesa, com o apoio da Secretaria 
de Estado das Pescas e com a colaboração das associações 
sectoriais, realiza de 8 a 13 de Setembro, na FIL, a EXPOMAR. 

Esta Feira do Mar mostrará aos profissionais nacionais e estrangeiros do sector; aos armadores, 
mestres, pescadores, industriais e comerciantes de todo o pais e estrangeiro; às entidades gover- 
namentais e ao público em geral, os seguintes sectores: 

Equipamentos, acessórios e materiais para a pesca artesanal e industrial; construção, reparação e 

manutenção naval; aparelhos de navegação, electrónica e electricidade; armazenagem e manu- 
tenção; climatização, ventilação e isolamento; materiais e produtos para as culturas marinhas, 
para a transformação, frio e congelação; máquinas e materiais para embalagem e acondiciona- 

Serviços Públicos e organizações profissionais. Engenharia hidráulica e construção de portos. 
Carga, handling e tecnologias de transporte. Aquacultura. Transportes marítimos e agências de 

FECHO DE INSCRIÇÕES - 20 de Setembro de 1988 

EXPOMAR - MUITAS RAZÕES PARA VISITAR 
Durante a EXPOMAR, e a pensar no visitante, vão decorrer diversas manifestações paralelas que 
animarão esta Feira do Mar: colóquios técnicos; acções de formação profissional; programas 
estruturados de visitas de armadores, pescadores, mestres, industriais e comerciantes de todo o 
pais e estrangeiro, lota informatizada; funcionamento, ao vivo, do banco de dados e muitas outras 
manifestações culturais com um tema comum: O MAR. 

5 RAZÕES PARA PARTICIPAR 

1. Mostrar a sua empresa, produtos e marcas.     

    

    

  

   HORÁRIO 
  

  

   
PE aro 
[TS TA E [5] 

8a 11 de Novembro — 15H00 às 19H00 — Profissionais 
19H00 às 23H00 — Público 

12 e 13 de Novembro — 15H00 às 23H00 — Público 

    

rmanseoa tados Crack 

Sempre actual, 
à sua espera 

  

      

    
    

        

        
    

         

       

    

  

   

             

      
     
    

esticão e durante algum tempo con- 
seguiu manter um relativo avanço em 
relação ao grosso do pelotão. Mas a 
animação era grande e os ciclistas 
não estavam em “dia de greve” (a 
prová-lo está a excelente média 
alcançada pelo vencedor: 38,327 
km/h). 

Depois de anulada mais esta fuga, 
outra surgiaria, e que se manteria a 
proporcionar os seus frutos aos ci- 
clistas que a encetaram. Primeira- 
mente sairam 7 ciclistas, logo segui- 
dos de mais 3, entre os quais o que 
seria o triunfador da etapa, Vitor Leite 
(Ovarense) que a 8 km da meta disse 
“adeus” aos Seus companhiros e em 
pedalada vigorosa e decidida rápida- 
mente se isolou chegando à linha de 
meta com um confortável avanço de 
26 segundos sobre o segundo classi- 
ficado, o seu colega de equipa Rui 
Catarino. 

  

  

  

  

CLASSIFICAÇÕES | 
DA ETAPA DA MANHA 

INDIVIDUAL 

1.0 - Vi. Leite (Ovarense)...2h 28m 43s 

2.0 - R. Catarino (Ovarense)...2 29 09 

30 - Jorge Henriq. (Travanca)... mt 

4.0 - José Barros (FC Porto). mt 

50 - C. Pinho (Ovarense)... mit 

6.0 - José Correia (Sta Marta)..... mt 

7.0 - J. Monteiro (Maquitrofa)... mt 

80 - V. Soares (Gondomar)... mt 

9.0 - João Miranda (Tecnip.) ae 
m. 10.0- Jorge Carvalho (Porto)... 

COLECTIVA 

1.0 - Ovarense.......7h 27m 01s 
2.0 - FC Porto.......7 28 05 
ão- Santa Marta....7 28 32 

  

  

7 28 48 80 - Barcelos. Sa 
90 - Amigos da Raça.” 29 21 

À tarde disputou-se a 2a etapa 
que constava de 5 voltas, num total 
de 9 km. e que era cumprida num sis- 
tema de séries de 11 corredores. 
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o 

Vítor Leite, o vencedor da prova, quando 
cortava a meta na Av. 25 de Abril, em Ilhavo. 

O ciclista da Ovarense, Vitor Leite, 
dado o avanço adquirido na etapa da 
manhã logrou manter a amarela con- 
seguindo sagrar-se o vencedor da 
“XII Volta a Ilhavo". 

Como nota de reportagem fica o 
facto de ter corrido nesta prova um 
ciclista de nome Joaquim Andrade, 
do Travanca, que é filho do antigo 
ciclista e vencedor de uma Volta a 
Portugal, Joaquim Andrade, que cor- 
reu pelo Sangalhos. O jovem ciclista 
demonstrou ser um promissor valor 
da nossa velocipedia, registando um 
comportamento meritório. 

CLASSIFICAÇÕES FINAIS 

INDIVIDUAL 

1.0 - Vitor Leite (Ovarense) 
2.0 - Rui Catarino (Ovarense) 
3.0 - Jorge Henriques (Travanca) 
4.0 - José Barros (FC Porto) 
5.0 - Carlos Pinho (Ovarense) 

COLECTIVA 

1.0 - Ovarense 
2.0 - FC Porto 
3.0 - Santa Marta 

Santos Vidal 
  

Caso inédito no Futebol Distrital 

Jogadores 
comandam destinos da FIDEC 

A Fidec apresentou-se ao seu 
público, em jogo com a Pesseguei- 
rense, da Ill Divisão Nacional. Embora 
tenha perdido por 2-4, a verdade é 
que pelo menos dois golos da Pesse- 
gueirense foram apontados na posi- 
ção de fora de jogo. Mas, neste caso, 
o resultado é o que menos importa. A 
curiosidade principal estava em ver 
se a Fidec, depois de todos os pro- 
blemas por que passou e apenas 
com uma semana de treinos, seria 
capaz de aparecer em campo com 
uma equipa. 

Sob a orientação do treinador Es- 
tevens, a turma da Quinta do Gato 
surgiu em campo reforçada com 14 
novos jogadores, formando um plan- 

tel total de 23 atletas. A constituição 
da equipa é a seguinte: guarda-redes 
- Mário (ex-Gafanha), Paulo Acácio e 
Martinho (ex-Bom-Sucesso); defesas - 
Simões, Mário Cabral, Pinto (ex-Pes- 

segueirense), Vitor Fonseca (ex-Va- 
guense), José Luis (ex-Vaguense), 
Guimarães (ex-Paredes do Bairro), 
Teles (ex-Touring) e João Veiga; mé- 
dios - Fernando Dias, Monteiro, Mari- 

nho, Ladeira, Pedro -Carvalho, Afonso 
(ex-Ponte de Vagos) e Madureira; 

  

avançados - Armindo (ex-Alba), José 
Henriques (ex-Ponte de Vagos), 
Vasco (ex-Touring), Luís Santos 
(ex-Alquerubim) e Carlos Alberto. 

ATLETAS 
NÃO RECEBEM ORDENADOS 

Uma comissão de jogadores, que 
comanda os destinos da -colectivi- 
dade depois da tardia demissão do 
anterior Presidente, irá  provavel- 
mente assumir a Direcção da Fidec, o 
que constitui um caso inédito na his- 
tória do clube e provavelmente do 
futebol português. 

Os jogadores, agora também diri- 
gentes, não recebem qualquer orde- 
nado, usufruindo apenas das receitas 
dos jogos e do totoloto. 

De qualquer forma, camaradagem 
e amizade parecem reinar na Fidec, já 
a trabalhar com afinco para a época 
que se inicia no próximo sábado. 

Também para o dia 17, sábado, 
está agendada uma Assembleia Geral, 
a ter lugar na Igreja da Q.ta do Gato a 
partir das 21.00. Da ordem de traba- 
lhos da mesma fazem parte a apre- 
sentação de contas e eleição dos 
corpos directivos.
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Portugal recupera desvantagem frente aos EUA 
A Selecção Portuguesa esteve à beira de 

protagonizar a primeira grande surpresa do Cam- 
peonato do Mundo de Hóquei em Patins, evi- 
tando por um fio a perda de um ponto frente à sua 
congénere norte-americana. 

Portugal, que nunca se tinha visto numa 

situação de desvantagem, teve de dar a volta ao 

marcador por duas vezes, acabando por fazer o 
4-3 a cinco minutos do termo do encontro, com 
um tento de Pedro Alves, que entrara dois 
minutos antes e saiu do ringue logo após obter o 
golo da vitória. 

Contrariamente a Portugal, as duas outras 
equipas ainda na luta pelo título, a Espanha e a 
Itália, bateram sem dificuldade as formações de 
Angola e do Brasil. 

A Espanha, actual vice-campeã europeia e 
mundial obteve a maior goleada do presente 
campeonato, 12-0, frente aos angolanos, en- 
quanto os italianos, actuais campeões do mundo, 
bateram os brasileiros por 5-2. 

A Argentina, já arredada do título após as 
derrotas frente a Portugal, Itália e Espanha, 
esteve à beira de sofrer o quarto desaire, frente à 

JOGO PARTICULAR 

Alba, 2 = Avanca 1 

Aos locais 

valeu-lhes 

a experiência 
Jogo no Parque Alba em Albergaria-a-Velha. 
Arbitro — Carlos Silva, auxiliado por José 

Abreu e Jorge Freire. 
ALBA — João Carlos; Carapinheira, 

Mussã, Aguinaldo e Alcino; Tó Zé, Torres; 
Malheiro, Pinho, Leite e Babuna. 

jogaram ainda — Elio (46m), Vitor (46m), 
Rangel (46) e Jorge (71). 

AVANCA — Chico; Alexandre, Carlos 
Manuel, Matias e Eduardo; Benjamim, J. 
Manuel I, Nazy, Frio, Paulo Vítor e Borges. 

Jogaram também — Jorge (46 m), Granja (46 
m), Tó Luis (73 m), Fany (73m). 

Ao intervalo — 1-1. 

Marcadores — José Manuel T aos 3 minutos, 
Babuna aos 5 minutos e Leite aos 78 minutos. 

Acção disciplinar — nada a assinalar. 
Em jogo particular defrontaram-se o Alba, a 

militar na IH Divisão Nacional Série C e o 
Avanca que irá disputar o Campeonato Distrital 
da Zona Sul 

Um jogo que serviu para ambos os técnicos 
fazerem as suas rectificações e experimentarem 
novas tacticas. 

Apesar de ser aos locais que competia maior 
determinação no ataque, O primeiro golo surgiu 
logo aos 3 minutos e para 6 Avanca, quando José 
Manuel aproveitou bem um falhanço da defesa 
anfitria para fazer um golo, de belo efeito. Este 
período de ascendente visitante não durou muito, 
uma vez de 2 minutos depois foi a vez do Alba 
empatar, por intermédio de Babuna 

Esperava-se que fossem os donos do terreno 

depois do empate à criar maior perigo, mas tal 
não aconteceu, uma vez que até final da 1.º parte 
foi o Avanca que mais atacou e exibiu melhores 
lances de futebol colectivo. 

. No recomeço os locais pareciam vir deter- 
minados para a vitória, quando logo aos 4 
minutos da 2.º parte, após uma primorosa des- 
marcação de Vitor, Leite desperdiçou ao chegar 
um pouco atrasado para o remate; ainda na 
recarga, Torres atira às malhas laterais. 

De assinalar dois lances de perigo da equipa 
de Avanca aos 65 e 72 minutos, tendo mesmo 
nestes últimos, Elio afastado a bola sobre a linha 
de golo. Cinco minutos depois foi a vez de Leite 
fazer o segundo golo dos locais após a marcação 
de um livre directo, aliás bastante certeiro e a não 
dar hipóteses ao guarda-redes Jorge. 

Até final do jogo apenas duas jogadas dignas 
de registo. uma quando Pinho, depois de um 
bonito lance de insistência individual foi der- 
rubado em falta já perto da grarde área; e outra de 
combinação entre Vitor é Carapinheira finalizada 
com um bom golpe de cabeça de Jorge, que o 
guardião contrário defendeu bem. 

Em sintese, vitória da equipa mais experien- 
te, que fez valer esse atributo, sobretudo no 
segundo tempo, quando garantiu a difícil vitória. 

Quanto ao trabalho do árbitro apenas uma 

ng peuio por. Esmeralda'Martins 

    

   
     

      

  

  

Alemanha Federal, a quem só bateu nos der- Acção disciplinar — cartão amarelo para o LV.E.D. ECP 
radeiros minutos, por 5-4, após estar a perder ao norte-americano Favinger, aos 18 minutos. a - : 
intervalo por 2-0. Assistência — cerca de 500 espectadores. Espanha ... . 66004-312 

Na jornada inaugural da jornada, a Holanda Portugal 6 6 0 031- 812 
impós-se por 6-3 a Moçambique, já praticamente ' Itália .... 6 6 0 029612 

As equipas alinharam: E s a . 62 0 41823 4 
«ve q Sa Moçambique-Holan: sil... . 62 0 417-26 4 mn — Plim; Petas, Ar mpinaiAlemanhi Federal e 62 0 41530 4 s e Favinger (cinco inicial) AU ; olanda 

— De Soto i RE ia RFA .... 61 0 51828 2 RR EUA-Portugal PORTUGAL — Franklin; Alves, Realista, Brasil-ltáli E Angola .. 65170 5 92377 
Luís Ferreira e Vítor Hugo (cinco inicial) — — Prasl-itália .... Moçambique .. - 6105935 2 
Trindade, Pedro Alves e Vítor Fortunato. 

Ao intervalo, registava-se um empate a três MELHORES MARCADORES 
golos, 

Arbitro — Umberto Aldovieri (Itália). 
Golos — 1-0, Dickie Chado (7 minutos); 1-1, 

Vítor Hugo (9): 1-2, Realista (9); 2-2, Dickie 
Chado (11); 3-2, De'Soto (13); 3-3, Vítor Hugo 
(14); e 3-4, Pedro Alves (35). 

1.º Tony Rovira (Espanha), 11 golos; 2.ºs 
Fernando Pujalte (Espanha), Juan Ayats (Es- 
panha) e Luís Ferreira (Portugal), 9; 5.ºs Vitor 
Hugo (Portugal) e Dickie Chado (EUA), 7: 7.ºs 
Francesco Amato (ltália). Marzella (Itália), 

Milani (Itália), Vítor Santos (Brasil) e Realista 
(Portugal), 6; 12.ºs Trindade (Portugal), Pedro 

Tivani (Moçambique) e Tony Myer (Holanda), 
com 5 cada. 

  

  

- GRANDE . 
INAUGURAÇÃO 
EM AVEIRO 

Surge em Aveiro um novo centro 
privilegiado da moda internacional onde você 

poderá apreciar as últimas novidades 
em calçado e andar a par e passo com a moda. 

sapatarias 

NO 
Contamos com a sua visita no dia 17 

de Setembro no Centro Comercial Bairro do Liceu, 

  

    Loja A, r/c. Dto., a partir das 10 horas, 
que não deixaremos de assinalar com uma pequena 

lembrança e de sortear entre os clientes 
que fizerem compras durante a primeira semana; 
uma agradável viagem à Madeira, com estadia 

para duas pessoas durante sete maravilhosos dias. 

SAPATARIAS VIA NOVA 
Um passo em frente na elegância e no andar 
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EM JOGO DE APRESENTAÇÃO 
SE E 

Vaguense derrotado (1-3) 
pelo Pessegueirense 

Pouco público acorreu, na tarde do último 
Sábado, para assistir à apresentação do Va- 
guense, que este ano e uma vez mais vai estar 
presente no Distrital da | Divisão aveirense, onde 

na época transacta obteve lugar de destaque. 
Este ano treinado pelo prof. João Guerra, o 

Vaguense continua a apostar firmemente nos 
lugares cimeiros. E se possível — como em en- 
trevista concedida a este jornal o presidente, 
Ermesto Lopes, nos confirmou — a conquista do 
título, que de resto poderá esta ao seu alcance. 

Porém, no jogo de apresentação, frente a uma 
das credenciadas equipas da II Divisão Nacional 
— o Pessegueirense, poucos indícios foram 
dados quanto aos propósitos do Vaguense. A 

equipa encontra-se ainda muito aquém do «onze» 

ideal, a falta de entrosamento em alguns sectores 
é notória. Não falta tudo, no entanto — à 
moralização é uma virtude, e todos acreditam 
que, face a uma maior rodagem, o campeonato 
vai decorrer tranquilo. 

O jogo disputou-se no Estádio Municipal, em 
Vagos, que tem um ar lavado e limpo, se bem que 
O terreno necessite das primeiras chuvadas para 

ficar mais operacional. 
A arbitragem pertenceu à Costa Batista, au- 

xiliado por Félix Monteiro e Carlos Moreira, 
tendo as equipas feito alinhar: 

VAGUENSE — Mário Júlio; Rui (ex- 
-NEGE), Zé Augusto (ex-Sosense), Lourenço 
e Arnaldo; Ruas, Ricardo e Fernando José; Tó 
(ex-Gafanha), Pedro Malheiro e Carmim (ex- 
-Gafanha). 

Jogaram ainda: Armindo (ex-NEGE), 
Branco, Mié (ex-Azurva), Marco (ex-Gatanha) e 
Nélson (ex-Bonsucesso). 

PESSEGUEIRENSE — Cotrim; Ladei 
João José, Esgueirão e Maurício; Paulo, Chico 
e Edvaldo; Rocha, Bené e Israel. 

Jogarem ainda — Dino, “Toni, Norberto, 
Almeida e Jorpe. 

Ao intervalo — 2-0. Marcaram Edvaldo (g. 
penalidade, 35 min.), Israel (38), Jorge (55) e Tó 
(75. 

Acção disciplinar — cartão amarelo a Es- 
gueirão (88 minutos). 

Sem grandes recortes técnicos, o encontro 
desenrolou-se praticamente no meio-campo, 
onde durante a 1.º parte foi visível o esforço do 
Pessegueirense para se impor ao «onze» local, 
nos primeiros minutos uma equipa combativa. 

Só a seguir ao primeiro golo, uma grande 
penalidade a castigar mão voluntária de Zé 
Augusto, sobre a linha de golo, o Vaguense daria 

mostras de alguma indecisão no miolo do terreno, 
o que aliado à fraca produção do sector ofensivo, 

  

lhe criava naturais dificuldades frente a um con- 
junto mais rodado, e onde O entrosamento de 
algumas pedras do seu xadrez, permitiam alguma 
confiança. 

Depois, talvez em toque de sorte para o 
alaque visitante, surgiu o segundo golo. E com 
ele as esperanças de conseguir um resultado 
favorável, que estava perfeitamente ao seu 
alcance, porque também o Pessegueirense não 
viria a revelar-se um conjunto muito afinado. 

Jogou mal o Vaguense? À equipa ainda não 
está como deve ser, e o trabalho do técnico (que 
não esqueçamos conduziu o Luso à Il Divisão, na 
época transacta) só agora começa a dar os seus 
frutos. 

No entanto, algumas falhas foram notadas, 
que é preciso corrigir no futuro. Será o caso, por 
exemplo, do ataque, onde Pedro Malheiro, um 
excelente pontu-de-lança, actuou quase sempre 
sozinho, desapoiado. Como é ainda o caso de Tó. 
que ensaiou algumas jogadas individuais, que 
naturalmente veio a perder por falta de apoio. 

A defesa não deu segurança, tendo valido em 
diversas oportunidades o "savoir faire” de Lou- 
renço, que por vezes até veio à frente fazer das 
suas. Quanto a Mário Júlio, um estreante nestas 
andanças (veio dos juniores), terá que ter o 
sangue frio necessário para certas saídas, como 
aconteceu com o segundo golo. 

Uma palavra sobre o meio-campo, onde Fer- 
nando José, adiantado em demasia, não produziu 
como devia, prejudicando os seus mais directos 
colegas. 

Como foi referido, sem grandes primores 
técnicos, o encontro não agradou. Nem o Pes- 
segueirense demonstrou, em Vagos, em vésperas 
do início de mais uma «maratona» nacional, 
possuir conjunto para grandes rasgos. Ficou-nos 
a impressão que Bené e Edvaldo, perigosos lá na 
frente, foram de longe os melhores elementos em 
campo, onde também Paulo, um senhor na 
defesa, se enquadrou dentro dos padrões da 
normalidade. 

Quanto ao Vaguense — que no tomeio do 
NEGE havia já perdido na final com o Calvão — o 
futebol ainda agora vai no adro. E os resultados 

vão aparecer, e com eles as boas exibições de um 
conjunto remodelado em relação à época tran- 
sacta. 

A arbitragem, com alguma benevolência a 
mais, foi a responsável por algumas situações 
bem duras, quase no final, protagonizadas pelos 
atletas do Pessegueirense, que não tinham 
necessidade de confrontos físicos tão violentos. 

  

      

Eduardo Jaques 

ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

ae na Gafanha 
Nazaré. Desde 

800 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4.500 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

TERRENO em Vagos - 
Estrada Nacional, com 

  

  

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2500 
m2. 75000 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS em Vagos, 
com 800 m2. Mediterra 

- Telefone. 29491 - 
Aveiro. 

VIVENDAS em Cacia.   

QUARTA-FEIRA, 

  

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / T7 - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve, TZ - Vitamou- 

piscina. Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20487 

damente. 
20497 - Aveiro. 

Telefone 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 
de llhavo - “Edificio 
llliabum". Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
ias e coneiçãã 

Esgueira, 
as Telefone 20457 

= Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
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13 - Cacia - ou Teleio- 
moradia, ne (01) 8595992 (horas 
Telefone 26568 - expediente). 
Aveiro. nn 
—— LOTE, vende-se. s. 
MORADIA, Bemardo. Telefone 
em Bonsucesso. Tele- 29497 - Aveiro. 

  

2 LOJAS vendem-se. 
Telefone 29318 
Aveiro. 

  

rapariga Te 
Aveiro. U34 / 21324 - 28844. 

  

uartia, alugam-se, 
Telefone 

Ca [25558 
  

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleio- 

ne U34 / 522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 
usa / 24768. 

ENGENHEIRO Estran- 

ne 361122 (das 9 às 18 
horas) - Aveiro. ta,5-10-A, traseiras 

de CM.A. - Telefone 
034 / 25952 - Aveiro. 

DECORADORA de in- 
teriores. Telefone 
23459 - Aveiro 
  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 14 de Setembro: 

1523 — Morre o Papa Adriano VI. 
1613 — Os turcos invadem a Hungria. 
1774 — Pugachoff, pretendente ao trono 

russo e líder de uma revolta é 
executado. 

1812 — Napoleão Bonaparte entra em 
Moscovo e a cidade é incendiada 
pelos russos. 

1829 — Termina a guerra russo-turca com a 
assinatura do Tratado de Andriono- 
polis. 

1911 — É assassinado o Primeiro-Ministro 
* russo, Peter Stolypin. 

1923 — Miguel Primo de Rivera torna-se 
ditador de Espanha. 

1933— A Grécia e a Turquia assinam um 
tratado de não-agressão, válido por 

dez anos. 
194% — A Polónia denuncia a concordata 

coma Igreja Católica. 
1971 — A República Popular da China 

afirma que não acredita ser membro 
da Organização das Nações Unidas 
enquanto à Formosa for, também, 
considerada membro. 

1973 — A França dá por terminados os seus 
testes nucleares no Pacífico Sul. 

1974 — Habib Bourguiba é proclamado Pre- 
sidente vitalício da Tunísia. 

1976 — Portugal reata relações diplomáticas 
com Cuba. 

  

    

1978 — O programa do Governo de Nobre da 
Costa é recusado na Assembleia da 
República pelos votos conjuntos do 
PSe CDs. 

1980 — Os dirigentes militares turcos ini- 
ciam uma vaga de prisões de terroris- 
tas em todo o país. 

1981 — O Primeiro-Ministro Pinto Balse- 
mão apresenta ao Parlamento o pro- 
grama do oitavo Govemno Constitu- 
cional, 

— Termina a conferência das Nações 
Unidas, em Paris, sobre os países 
menos desenvolvidos. 

1985 — É apresentado à imprensa o novo 
estádio do Benfica, que, em 1 me- 
ses, sofreu obras de beneficiação, 
permitindo-lhe, agora, albergar o 
dobro da ass; ia (de 60.000 para 
120.000 pessoas). 

— O Presidente Reagan defende a 
alteração da Constituição norte-ame- 
ricana a fim de permitir que os presi- 
dentes tenham acesso à mais de dois 
mandatos. 

  

Este é o ducentésimo quinquagésimo 
oitavo dia do ano. Faltam 108 dias para o 
final de 1988. 

Pensamento do dia: «Os homens rejei- 
tam os seus profetas e destroem-nos, mas 
amam os seus mártires, que eles próprios 
mataram» — Feodor Dostoievsky, escritor 
russo (1821-1881).     

28491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 400 

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 

- Telefone 29491 
Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, 73, Ta, T5, 
Mediterra - Telefone 
29481 - Aveiro. 

  

da. Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 

gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20697 - 
Aveiro. 

contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de Ílhavo. Teie- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TO 
pronto a habitar na 
prais da Barra. 3.750 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habitar 

- centro da cidade. 
7.500 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Telefo- 

ne 20497 - Aveiro. 

29497 - As o PNEUS de todas as 
Ti mobilado, vende marcas. Super Rodão 
se. Bora. Telefone, Variante de Cacia - 
29297 - Aveiro. 

  

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
Ti + Anexos, vende: MÓVEL Dea 
se. Barra. Telefone Torre Simon Bolivar - 

  

29497 - Aveiro. Telefone (034) 27183 - 
empcamn o Aveiro. 
TI, T2, vendem-se. 
Barrocas. Telefone DESENHADOR - 
28497 - Aveiro. jectista - arquitectura 
que - estrutura - decora- 

T2, vende-se. Aveiro. ções. Oferece-se para 
Telefone 29497. 

  

Bemardo. EMPREGO - AVEIRO - 
29497 - Aveiro. Divulgadores(as| 

Contactar o Telefone 
a e 311833 - Aveiro. 

, vende-se. Te- 

MORADIA - Luxo, ven- 
de-se. Vilar. Teletone 
29497 - Aveiro. 

MORADIAS - Luxo, fio de Aveiro ao no 
+ Alberga- 309. 

ria. Telefone 29497 - 
Aveiro. EMPREGADA interna, 

precisa-se. Bom orde- 
LOTES, vendem-se | nado. Teletone 22538 - 

is. Telefone Aveiro. 
28497 - Aveiro.   

ap” CABELEIREIRA(A) de 

  

Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 
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toral. Telefone 312550. 

VENDEDORES 
automóvel, precisam- 
-se. Telefone 311314 - 
Aveiro. 
  

PADARIA E RESTAU- 
RANTE "Os Emigran- 
tes” - Praia da Barra - 
Abriu com nova ge- 
rência e precisa admi- 
tir cozinheiros, em- 
pregados de mesa, 
padeiro, ajudante. 
Contactar no local ou 
marcar entrevista pelo 
Telefone 359706 - 
Aveiro. 

VENDEDOR / Comis- 
sionista - equipamen- 
tos escritório. Telefo- 
ne 22078 - Aveiro. 

  

VENDEDOR - Comis- 
sionista (produtos ali- 
mentares), com via 
tra própris, Zona: 
distrito Aveiro. Res- 
posta a este jornal so 
no31s. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 -" 
(Alagoas) Esgueira. 

15 - Casa Adrego. 

  

F. FERREIRA Gonçat- 
ves, Lda - bacalhau, 
congelados; Telefone 
316858 - Gafanha da 
Nazare. 

BARCO, atrelado e 
motor: Telefone 21704 
- Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

  

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rus Direi- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

BARCO FIBRA, ver 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

RGE CaCa = dj 

ções. Telefone 321780 
=Ilnavo. 

CANON -Galculadoras. 
Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 
  

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16: 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 
  

MOBILIÁRIO -. Jardim 
piscina. Telefone 
25085 - Arsac. 

PRANCHA — Windsurf, 
vende-se. Teleton 
28363 - Aveiro. 

COMPOTAS - Centro 
Diabético Girassol - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177 - Loja E - 
Aveiro. 

  

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14-A- -" Telefone 
28068 - Aveiro. E 

CABELEIREIRA Estéti- 
ca - Torre Simon Boli- 
var «+ to - Telefone 
28220 - Aveiro. 

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
29224 - Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312313 - Aveiro. 

  

CASA Póvoa - Refei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourénço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 

EURO-MERCADO 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Teleione 
365265 - Gafanha da 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Viler - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rus S. Sebas- 
tião, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5. 
Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDEESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visita - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 
  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22654 .- 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas'Bicicie- 
tas - S. Bernardo 

- Rua Eng 
Von Harfe, 291.0 - Te- 
lefone 27960 - Aveiro 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 
JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ga 1.o de Meio, Telefo- 
ne 623870 - Águede. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estula de Piantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
O - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Telefone 
601645 - Águeda. 

BATE CHAPAS, pin 
tura - Auto Songo. 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

  

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
  

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli. Teleto- 
ne 311528 - Esgueira. 

CHARCUTARIA  garra- 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rua Eng. 
Von Haffe, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora e 
compra / venda 
sdrininiração: de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 

PADARIA Micá-vina. 
Telefone 523430 
Agueda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua José Estê- 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro. 

DIALARMES - Rua S. 
Sebastião, 135. Telefo- 
ne 22515 - Aveiro. 

HERNANI - 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

  

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Lda 

  

Telelone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 381255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 
  

VIDROS | Acrílicos 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 
Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - Al 

  

Capone - Telefona 
321875 - lhavo 

pic 

Telefone 22289 - 
Aveiro. 
  

PADARIA/PASTELARIA 
"O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 

    

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 = 
Aveiro 

GRIN'S - Caftetaria 
Rua Aviação Naval, 

Telefone arara e: 

    

Aveiro 

    Almoços! 
Jantares - Águeda 

REPARAÇÃO — AuTO- 
MÓVEIS - Taváres & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro. 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 83757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

  

Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 

  

FOTO Cêsar 
reita, 66 - 

- Rua Di- 
Quinta do 

  

“O ACÁCIO, Retei- 
ções Econômicas. Aus 
Fernando Caldeira - 
Agueda 

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

LAVAGEM de alcati- 
fas. Consulte-nos. Te- 
lefone 312599 - Aveiro. 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês. Rus Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos) - Telefone 
28923 - Aveiro. 

ROYAL School - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 82 - 2.0 - Telefo- 

ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica- 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

  

ACADEMIA Música 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305 
Vagos 

  

“20497 - Avei 

TRESPASSAM:: A Mini- 

Teleione Paso." 

TRESPASSA-SE  auto- 
mercado Luso-Brasi- 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
sê Estevão (com 2 

frentes). Telefones 
26056 - 24569 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

LOJA Esa-so. 
1.U00 contos. Imabita - 
Teletone 20497 - 

Aveiro. . 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rua Dr. Alberio 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone, 20497 
- Aveiro. 

    

20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
22573 ( 18,15 - 19,15 
horas ) - Aveiro. 

QUIOSQUE - na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 
1100 contos. Telefone 
28481 - 3800 Áveiro. 

RESTAURANTE de 
grande movimento - 
centro de Aveiro. 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro. 

RESTAURANTE -' cen- 
tro de Aveiro. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2000 contos. Mediter- 
ra. Telefone 29491 - 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 25491 - 

  

Aveiro. Maira, 

LOJA de Confecções. 
LOJA - Centro de Bairro do Liceu. Medi. 
Aveiro. 117 m2. 2.500 terra - Telefone 29491 

  

contos. Mediterra. Te- . aveiro. 
tefone 29491 - Aveiro. 
—— PAPELARIA - Bairro 

LOJA com 20 m2 - oeaemo agast 
Av. Dr. Lourenço Pel- giro, 
xinho. Mediterra. Tete- : 
fone 29491 - Aveiro. AEE GAR - Costa 

Nova. Mediterra - Tele- 
fone 29481 - Aveiro 
SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 
passa-so em Aveiro. 
Telelone 22672 - 
Aveiro. 

LOJA - Rossio, B00$00 
de renda. Mediterra. 
Telefone 29691 - 
Aveiro. 

MINIMERCADO - Ros- 
sio. Mediterra. Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

LOJA. no centro da 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio e ven- 
das no exterior. Bom 

  

  

negócio. —Mediterra. 
Telefone 29491 = 
Aveiro. 
cmeemmenanems CARRINHA Morris 

Marina a gasóleo. Te- 
PEQUENO Centro lefone 22110. 
Comercial - Centro 
llhavo. 8.000 contos. MORRIS MARINA, ven- 
Mediterra. Telelone de-se 270 contos. Te- 
29497 - Aveiro. lefone 034 / 22837. 

  

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro.   

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone   

  

IMABITA - trospassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA 
VENDE 

NA PRAIA DA BARRA, ATENAS ER E 

ViDEOPONE: GARAGEM, ANTENA P; 
Para melhores informações dirija-se à: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C 
AVEIRO     
  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», À 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

O leitor mete num envelope o textu que quer ver publicado, 

Juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone ..... 

  » ou «Ruadas. 
contam apenas como uma palavra.    
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EM JOGO DE APRESENTAÇÃO 

Vaguense derrotado (1-3) 
pelo Pessegueirense 
Pouco público acorreu, na tarde do último 

sábado, para assistir à apresentação do Va- 
guense, que este ano e uma vez mais vai estar 
presente no Distrital da | Divisão aveirense, onde 
na época transacta obteve lugar de destaque, 

Este ano treinado pelo prof. João Guerra, o 
Vaguense continua a apostar firmemente nos 
lugares cimeiros. E se possível — como em en- 
trevista concedida a este jornal o presidente, 
Emesto Lopes, nos confirmou — a conquista do 
título, que de resto poderá esta ao seu alcance. 

Porém, no jogo de apresentação, frente a uma 
das credenciadas equipas da [Il Divisão Nacional 
— o Pessegueirense, poucos indícios foram 
dados quanto aos propósitos do Vaguense. A 
equipa encontra-se ainda muito aquém do «onze». 
ideal, a falta de entrosamento em alguns sectores 
é notória. Não falta tudo, no entanto — a 
moralização é fima virtude, e todos acreditam 
que, face a uma maior rodagem, o campeonato 
vai decorrer tranquilo. 

O jogo disputou-se no Estádio Municipal, em 
Vagos, que tem um ar lavado € limpo, se bem que 
o terreno necessite das primeiras chuvadas para 
ficar mais operacional. 

A arbitragem pertenceu a Costa Batista, au- 
xiliado por Félix Monteiro e Carlos Moreira, 
tendo as equipas feito alinhar: 

VAGUENSE — Mário Júlio; Rui (ex- 
-NEGE), Zé Augusto (ex-Sosense), Lourenço 
e Arnaldo; Ruas, Ricardo e Fernando José; Tó 
(ex-Gafanha), Pedro Malheiro e Carmim (ex- 
-Gafanha). 

Jogaram ainda: Armindo (ex-NEGE), 
Branco, Mié (ex-Azurva), Marco (ex-Gafanha) e 

Nelson (ex-Bonsucesso), 
PESSEGUEIRENSE — Cotrim; Ladeiro, 

João José, Esgueirão e Maurício; Paulo, Chico 
e Edvaldo; Rocha, Bené e Israel. 

Jogarem ainda — Dino, “Toni, Norberto, 
Almeida é Jorge. 

Ao intervalo — 2-0. Marcaram Edvaldo (g. 
paste, 35min.), Israel (38), Jorge (55) e Tô 

(5. 
Acção disciplinar — cartão amarelo a Es- 

gueirão (88 minutos). 
Sem grandes recortes técnicos, o encontro 

desenrolou-se. praticamente no meio-campo, 
onde durante a 1.º parte foi visível o esforço do 

Pessegueirense para se impor ao «onze» local, 
nos primeiros minutos uma equipa combativa. 

Só a seguir ao primeiro golo, uma grande 
penalidade a castigar mão voluntária de Zé 
Augusto, sobre a linha de golo, o Vaguense daria 

mostras de alguma indecisão no miolo do terreno, 
o que aliado à fraca produção do sector ofensivo, 

  

lhe criava naturais dificuldades frente a um con- 
junto mais rodado, e onde o entrosamento de 
algumas pedras do seu xadrez, permitiam alguma 
confiança. 

Depois, talvez em togus de sorte para o 
ataque visitante, surgiu o segundo golo. E com 
ele as esperanças de conseguir um resultado 
favorável, que estava perfeitamente ao seu 
alcance, porque também o Pessegueirense não 
viria a revelar-se um conjunto muito afinado. 

Jogou mal o Vaguense? A equipa ainda não 
está como deve ser. e o trabalho do técnico (que 
não esqueçamos conduziu o Luso à II Divisão, na 
época transacta) só agorá começa a dar os seus 
frutos. 

No entanto, algumas falhas foram notadas, 
que é preciso corrigir no futuro. Será o caso, por 
exemplo, do ataque, onde Pedro Malheiro, um 
excelente ponta-de-lança, actuou quase sempre 
sozinho, desapoiado. Como é ainda o caso de Tó, 
que ensaiou algumas jogadas individuais, que 
naturalmente veio a perder por falta de apoio. 

A defesa não deu segurança, tendo valido em 
diversas oportunidades o "savoir faire” de Lou- 
renço, que por vezes até veio à frente fazer das 
suas. Quanto a Mário Júlio, um estreante nestas 
andanças (vejo dos juniores). terá que ter o 
sangue frio necessário para certas saídas, como 
aconteceu com o segundo golo. 

Uma palavra sobre o meio-campo, onde Fer- 
nando Jose, adiantado em demasia, não produziu 
como devia, prejudicando os seus mais directos 
colegas. 

Como foi referido, sem grandes primores 
técnicos, o encontro não agradou. Nem o Pes- 
segueirense demonstrou, em Vagos, em vésperas 
do início de mais uma «maratona» nacional, 
possuir conjunto para grandes rasgos. Ficou-nos 
à impressão que Bené e Edvaldo, perigosos lá na 
frente, foram de longe os melhores elementos em 
campo, onde também Paulo, um senhor nã 
defesa, se enquadrou dentro dos padrões da 
normalidade. 

Quanto ao Vaguense — que no tomeio do 
NEGE havia já perdido na final com o Calvão — o 

futebol ainda agora vai no adro. E os resultados 
vão aparecer, e com eles as boas exibições de um 
conjunto remodelado em relação à época tran- 
sacta. 

A arbitragem, com alguma benevolência a 
mais, foi a responsável por algumas situações 
bem duras, quase no final, protagonizadas pelos 
atletas do Pessegueirense, que não tinham 
necessidade de confrontos físicos tão violentos. 

Eduardo Jaques 

  

  
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 14 de Setembro: 

1523 — Morre o Papa Adriano VI. 
1613 — Os turcos invadem a Hungria. 
1774 — Pugachoff, pretendente ao trono 

russo e líder de uma revolta é 
executado. 

1812 — Napoleão Bonaparte entra em 
Moscovo e a cidade é incendiada 
pelos russos. 

1829 — Termina a guerra russo-turca com à 
assinatura do Tratado de Andriono- 
polis. 

1911 — E assassinado o Primeiro-Ministro 
russo, Peter Stolypin. 

1923 — Miguel Primo de Rivera toma-se 
ditador de Espanha. 

1933 — A Grécia e a Turquia assinam um 
tratado de não-agressão, válido por 

  

dez anos. 

194%-— A Polónia denuncia a concordata 
coma Igreja Católica. 

1971 — A República Popular da China 
afirma que não acredita ser membro 
da Organização das Nações Unidas 
enquanto a Formosa for, também, 
considerada membro. 

1973 — A França dá por terminados os seus 
testes nucleares no Pacífico Sul. 

1974 — Habib Bourguiba é proclamado Pre- 
sidente vitalício da Tunísia. 

1976 — Portugal reata relações diplomáticas 
com Cuba.     

1978 — O programa do Governo de Nobre da 
Costa é recusado na Assembleia da 
República pelos votos conjuntos do 
PSeCDS. 

1980 — Os dirigentes militares turcos ini- 
Ciam uma vaga de prisões de terroris- 
tas em todo o país. 

1981 — O Primeiro-Ministro Pinto Balse- 
mão apresenta ao Parlamento o pro- 
grama do oitavo Governo Constitu- 
cional. 

— Termina a conferência das Nações 
Unidas, em Paris, sobre os países 
menos desenvolvidos. 

1985 — É apresentado à imprensa o novo 
estádio do Benfica, que, em 11 me- 
ses, sofreu obras de beneficiação, 
permitindo-lhe, agora, albergar o 
dobro da assistência (de 60.000 para 
120.000 pessoas). 

— O Presidente Reagan defende a 
alteração da Constituição norte-ame- 

ficana a fim de permitir que os presi- 
dentes tenham acesso a mais de dois 
mandatos. 

Este é o ducentésimo quinquagésimo 
oitavo dia do ano. Faltam 108 dias para o 
final de 1988. 
Pensamento do dia: «Os homens rejei- 

tam os seus profetas e destroem-nos, mas 
amam Os seus mártires, que eles próprios 
mataram» — Feodor Dostoievsky, escritor 
russo (1821-1881).       

Telefone 
29491 

TERRENOS para cons- 
Tução na Quinto do 

desde 
2500 é Ee Mediter- 

ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO ns Gafanha 
da Nazarê. Desde 
3.000 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 
  

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4.500 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

TERRENO em Vagos - 
Estrada Nacional, com 
8.000 m2. Mediterra 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO para pasto - 
Cacia - 18 hectares. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS no centro 

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 500 

mê. Mediterra - Teteto- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS em Cacia. 
Mediterra - Telefone 
28491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 400 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 28481 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 300 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 250 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro” 

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 

- Telefone 29491 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, T3. Me- 
diterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 

  

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina. Bos localiza- 
ção. Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 

xinho. Telefone 20487 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 

de ilhavo - “Edificio 
Hiabum”. Telefone 
20497 - Aveiro. 

6800 

dim e piscins com 
rea total de 3.500 m2. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 

contos. Teleione 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 
bamentos em Esguei- 
ra ( perto do Centro 
Comercial ). Telefone 
20487 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende terre 
no com casa velha no 
Centro de ilhavo. Tele- 
fone 20487 - Aveiro. 

contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

T3 com garagem, ven- 
de-se pronto a habitar 
- centro da cidade 
7.500 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende lojas 
em - cem 

tro da cidade. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

vende-se, 
em Bonsucesso. Teie- 
fone 24857 - 
sucesso. 

Bon- 

LOJAS, em Aveiro, 
vender-se. Teletone 
622748 - Agueda. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintãs. 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26581 
(tarde) ou 362428 - 
Aveiro. 

PREDIAVEIRO - Pro: 
priededes. Rua João 
Mendonça, 7 - 10 - 

frente - Telefone 22130 
- Aveiro. 

A PRABITAR vende - 

ta,5-1.0 - A, traseiras 
da CMA - Telefone 
034 / 25952 - Aveiro. 

MORADIA , vende-se - 
Estrada Nacional - 

Esgueira. Telefone 034 
120322. 

  

QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

no (01) 8595992 (horas 
expediente). 

LOTE, 
Bemardo. 

o 
Telefone 

28487 - Aveiro. 
  

2 LOJAS vendem-se. 
Telefone 29318 
Aveiro. 

  

ALUGA-SE quarto - 
rapariga. 
034 4 21324 - 28844. 

QUARTOS, geo 
Telefone 

  

  

ne 361122 (das 9 às 18 
horas) - Aveiro. 

  

  

LEGALIZAÇÃO auTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro. 

  

DESENHADOR - pro- 
jectista - arquitectura 
- estrutura - decora- 
ções. Oferece-se para 
trabalhar. Resposta ao 
“Diário de Aveiro” ao 
nos. 

  

precisa-se. 
nado. Telefone 22638 - 
Aveiro, 
  

CABELEIREIRA(A) de 
Homens, precisa-se. 
Barbesria Aveirense. 
Av. Dr. Lourenço Pei. 
xinho; 190 - Telefone 
20078 - Aveiro. 
  

Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

  

15 
  

  

EMP 
precisa-se. Telefone 
23432 - Aveiro. 

VENDEDOR de contec- 
ções senhora, precisa- 
-Se - zona centro e li- 
toral. Telefone 312550. 
  

VENDEDORES ramo 
automóvel, lsam- 
-se. Telefone 311314 - 
Aveiro. 

PADARIA E RESTAU- 
RANTE “Os Emigran- 
tes” - Praia da Barra - 
Abriu com nova ge- 
rência e precisa admi- 
tir? cozinheiros, em- 
pregados de mesa, 

padeiro, ajudante. 
Contactar no local ou 
marcar entrevista pelo 
Telefone 369706 - 
Aveiro. 

VENDEDOR / Comis- 
sionista - equipamen- 
tos escritório. Teleto- 
ne 22078 - Aveiro. 

VENDEDOR - Comis- 
sionista (produtos ali- 
mentares), com via- 
tura própria. Zona: 
distrito Aveiro. Res: 

    

posta a este jornal ao 
no316. 

  

SUCATAS, compram 
-se. Telefone: 311758 -" 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 
  

INFORSIGA, Computa- 
dores, Con- 
sumíveis. Tetetone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec: 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Nhavo. 

  

Pizarro, 23 - Aveiro 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - Jardim 
piscina. Telefone 
25095 - Arsac. 

PRANCHA Windsurf, 
vende-se. Telefone 
28363 - Aveiro. 

COMPOTAS - Centro 
Diabético Girassol 
Av. Dr. Lourenço Pei 
xinho, 177 - Loja E - 
Aveiro. 

    

var * 10 - Teleione 
28220 - Aveiro. 

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - aberto à hora 
de simoço. Telefone 
29224 - Aveiro. 

Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Teleiono 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telelone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 
Berardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDIESTOFOS - Re- 
parações - Teletone 
84803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Teletone z2ma - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

QURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

   

  

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Aiquexó”, Pra- 
ga 1.0 de Maio, Teleto- 
ne 623870 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Aus 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 

  
BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

ELECTRÔNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutos e hortaliças - 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria- 
ções Martinelli. Telefo- 
ne 311528 - 

TRESPASSAM-SE Mini- 
mercados - Aveiro. 
Telefone 29497. 

TRESPASSA-SE  auto- 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
se Estevão (com 2 
frentes). Telefones 

26056 - 24569 - Aveiro. 

MERCEARIA - Teber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

  

LOJA  trespasse-se. 
1.000 contos. Imabita - 
Teleione 20497 - 

Aveiro. E 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespa 
loja com 250 m2, 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 

TORREFAÇÃO de catê 
- trespassa-se srma- 
zém de produtos ali- 
mentares e bebidas 
finas com torretação 
de café. Teletone 
20497 - Aveiro. 

  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Tetetone 
22573 ( 18,15 - 19,15 
horas ) - Aveiro. 

QUIOSQUE -na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 
1.100 contos. Tel 
29491 - 380] Au 

RESTAURANTE de 
grande movimiento - 

  

centro de Aveiro. 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro. 

RESTAURANTE -'cen- 
tro de Aveiro, Mediter- 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro. 117 m2, 2500 
contos. Mediterra. Te- 
letone 29491 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 

LOJA - Rossio, 800800 
de rende. Mediterra. 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

MINIMERCADO - Ros- 
sio. Mediterra. Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio e ven- 
das no exterior. Bom 

  

negócio. — Mediterra 
Telefone 29491 
Aveiro. 

PEQUENO Centro 
Comercial - Centro 
Nhavo. 8.000 contos. 
Mediterra.  Teletone 
29491 - Aveiro. 

  

LoJa - Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2000 contos. Mediter- 
ra. Telefone 29491 
Aveiro. 
LOJA de Contecções 
Bairro do Liceu. Medi- 
terra - Telefone 29491 
- Aveiro. 

Telefonme 29491 - 
Aveiro. 

Costa 

fone 29491 - Aveiro 
SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Telefone 22572 
Aveiro. 

LOJA, no centro da 
cidade, trespassa-se 
Local de grande movi- 

mento. Telefone 
622060 - Agueda. 

  
CARRINHA Morris 
Marina a gasóleo. Te- 
letone 22110, 

MORRIS MARINA, ven- 

    
CHARCUTARIA  garra- 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rua Eng. 
Von Haffe, 28 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen: 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Ld.a. Tele- 
fone 312313 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Refei- 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

812534 - Coimbra. 

PADARIA Micá-vina. 
Telefone 623430 
Águeda. 

  F. FERREIRA 
ves, Leia - bacalhau, 
congelados. Telefone 
316858 - Gafanha da 
Nazaré. 

BARCO, atrelado e 
motor. Teletone 21704 
- Aveiro. 

CARNES - João Racha 
- Rua José Estévão, 16 
- Aveiro. 

ta, 69/71 - Aveiro. 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armoro, Lda. - 
Telefone 94589 - 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - alho” 

  

nho, 380 - Aveiro. 
  

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

  

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
tefone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS - 

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - A! 
Capone Telefone 
321875 - llhavo 

    

Ro João de Moura, 29 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE PIN: 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourênça 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

VICTOR DAS PELES - 
Teletone 621821 - 
águeda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rus Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone - 24207 - 
Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Aguada 

RESTAURAMSE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

GRINS - Cafetaria 
Rus Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços! 
Jantares - Águeda. 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua G e 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicie- 
tas - S. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

- Rua Eng 
Von Haffe, 25-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cazinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro. 

DANÇA JAZZ - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

  

EOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 
  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

FOTO Cêsar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

“O ACÁCIO, Retei- 
ções Económicas. Aus 
Femando Caldeira - 
Agueda 

PINGUIM ESMERALDA 
- Flos tricot Aus Te- 

nente Resende, 24 - À 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua José Estê- 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
2784 - Aveiro. 
  

DIALARMES - Rua S. 
Sebastião, 135. Teleto- 
ne 22515 - Aveiro. 

OURIVESARIA Safira. 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

LAVAGEM de alcati- 
fas. Consulte-nos. Te- 
letone 312599 - Aveiro. 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês. Rua Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos) - Telefone 
26823 - Aveiro, 

ROYAL School - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 2.0 - Telelo- 
ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica- 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305 - 
Vagos. 

  

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Pelxi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

dao Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque, no centro 

cidade. Telefone 
ado Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 

  

  
NA PRAIA DA BARRA, APART) 

EU e COMO GARAGEM ANTENA 
VIDEOFONE. 

IMABITA 
VENDE 

ANTENA PARABÓLICA É 
Para melhores informações dirija-se à: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C     

AVEIRO 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. | Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone . 

  

«o n/QUiA RUA HAS scssoso soca es aseeriçana » 
contam apenas como uma palavra.   



Última 
  

Regioes tronteiriças entre Portugal e Espanha 

Programa 
de desenvolvimento 

vai ser elaborado 
O Parlamento Europeu aprovou ontem um 

relatorio que defende a elaboração de um pro- 
grama de desenvolvimento para as regiões tron- 
terriças entre Portugal e Espanha. 

À assimatura de um acordo entre Portugal e a 

Espanha para cooperação em materia de orde- 

namento do território e tambem preconizada no 

documento. que tor apresentado ao plenario pelo 
deputado italiano do PPE. Mauro Chiabrando 

Para o relator. constituem acções prioritartas 
do programa uma maior aproximação e articu- 
lação ente as redes rodoviaria e terroviaria. 
o estabelecimento de uma rede hierarquizada e 

articulada de postos tronteiriços, a abertura de 

ambos os Estados as redes europeias de distribui- 
ção de gas natural e a gestão equilibrada dos 
respectivos recursos naturais. 

O documento. detendido no plenario basi- 
camente por deputados portugueses e espanhois. 
tor considerado «muito importante» por Manuel 
Machado (CDS/PPE), que detendeu a canali- 

    

zaçao de recursos financeiros da CEE para 
aquelas regiões. 

O deputado portugues detendeu ainda a rea- 
lização de um programa integrado de desenvoi- 
vimento regional entre os dois paises. 

Aboim Inglez (PCP), depois de apoiar o 

relatorio, alertou para a necessidade de ele ser 
aplicado na pratica. 

O deputado comunista defendeu a partici- 
pação activa das atitarquias em todo o processo. 

Manuel Pereira (PSD/grupo liberal), salien- 
tou as recentes acções conjuntas entre Portugal é 
Espanha em áreas como os transportes, segu- 
rança ou combate ao trático de droga, e realçou 
também as relações entre organismos portugue- 
ses e espanhois. 

  

ntária Frpeia 

Conlsaadas 

não adquirem 

número 00.000 
O número «00.000» da primeira extracção da 

Lotaria Europeia. que anda à roda em 8 de 
Outubro. tem sido sucessivamente recusado 
pelos clientes da Casa de Lotarias de Lisboa onde 
se encontra à venda. 

Apesar das tentativas dos funcionários da 
casa de venda de lotarias para este número, os 
clientes «nao se mostram interessados para um 
numero vazio». 

Um intormador da Casa de Lotaria disse que. 
«quando oterecemos o número ao cliente. este 

mostra-se pouco receptivo, pois na lotaria por- 

tuguesa nunca se jogou com o “00.000" e vao 
decorndos cerca de 205 anos desde a tundação do 
jogo em Portugal», 

Acrescentou estar esperançado que até à 
extracção possa vender o único número em 
Portugal que ainda não tez parte das bolas da 
saida da lotaria. 

Referiu que «a Lotaria Europeia» está a ter 
uma boa venda, pois apresenta algumas novi- 
dades para além do preço de cada tracção ser de 
1.500 escudos o bilhete tem apenas 5 tracções e 
dá mais prémios. 

Detendeu o prosseguimento dessa politica 
comum. e pediu para O apoio comunitário ser 
dirigido - prioritariamente - para aquelas regiões. 

Maria Belo (PS). depois de caracterizar a 
situação em Portugal e Espanha e de realçar o 
tacto de em Portugal nao existirem ainda regiões 
admuinistranvas. delimu as zonas de vocação 
tronteniça. que ent Portugal seriam à Beira 
Intenor. Trascos-Montes, Alentejo, Entre Douro 
e Minho e Algarve. 

Sobre as vias de comunicação. a deputada 
socialista alirmou que as grandes infra-estruturas 
tnanciadas pela CEE estão a promover a «inte- 
gração do espaço iberico» e não a integração de 
Portugal na Europa. 

Acrescentou que, para mercadorias, o acesso 
de Portugal ao resto da CEE continuara a ser teito 
por mare para passageiros continuara a ser por ar. 

página 

“Às nossas grandes infra-estruturas rodovia- 
rias & lerroviarias nao equacionaram, sequer. os 
problemas das regioes transtonteriças «, acentuou. 

Maria Belo detendeu. tinalmente. a organi- 
zação por parte dos municipios daquelas regiões 
em associações intermunicipais e a sua inte- 
ração nos comites mistos previstos no relatório. 

As regioes referidas no relatório ocupam 
cerca de 43 mil quilometros quadrados, dos quais 
60 por cento são parte integrante do território 

portugues. Esta area compreende 53 concelhos e 
nela vive uma populaçao de 905 mil habitantes, 
correspondendo a 9.6 por cento do total do Pais. 

A parte espanhola representa apenas 2,5 por 
cento do território total, nela residindo uma 
população de 185 mil habitantes, o que corres- 
ponde a 2 por cento da população total. 

  

Panamá 

Confrontos entre estudantes 

e polícia assinalam greves 
A policia panamiana lançou gás lacrimo- 

geneo contra estudantes que se manitestavam 
contra a politica governamental, enquanto traba- 
lhadores portuários entravam em greve protes- 
tando contra o não pagamento do 13.º mês 

Varias centenas de estudantes liceais vol- 
taram um automóvel numa artéria da cidade do 
Panama. provocando a interrupção do trátego 
durante cerca de uma hora, enquanto gritavam 
palavras de ordem contra o lider militar, general 
Manuel António Noriega. 

Cerca de 20 policias de choque que acorreram 
ao local toram recebidos a pedrada, pelos es- 
tudantes, tendo respondido com gases lacrimo- 
geneos e tiros para o ar. 

Não toram ainda reveladas quaisquer deten- 
ções ou terimentos entre os manifestantes. 

«Isto é um protesto anti-governamental con- 
tra o general Noriega e (o presidente Manuel) 
Solis Palma», afirmou um líder estudantil. 

Solis Palma assumiu o poder na sequência da 

demissão de Eric Arturo Delvalle, em Fevereiro, 
após tentativa talhada de deposição de Noriega. 

O mesmo lider estudantil afirmou que a mani- 
festação visava ainda apoiar os trabalhadores 
portuários do porto de Balboa, que exigem o 
pagamento do 13.º mês 

O Governo anunciou, em Agosto, que não 
poderá proceder aquele pagamento devido à crise 
económica em que o pais se encontra, 

  

Ano lectivo abre 
sem problemas 

O ministro da Educação Roberto Cameiro 
reatirmou ontem, no Porto, que o ano lectivo «vai 
abrir normalmente sem quaisquer problemas». 

«Não tenho conhecimento de grandes entra- 
ves à abertura das aulas nas datas previstas, 
embora existam aqui e ali casos pontuais de 
impedimento», acrescentou o titular da pasta da 
Educação. 

Roberto Carneiro deslocou-se ontem à cidade 
do Porto e Grande Porto para observar «in loco» a 
torma como está a decorrer o processo de aber- 
tura das aulas, o estado dos estabelecimentos de 
ensino e reunir-se com Conselhos Directivos. 
professores e encarregados de educação. 

Neste periplo portuense Roberto Cameiro 
esteve nas Escolas Secundárias de Alexandre 
Herculano e Carolina Michaelis (onde almo 
gou), na Primaria do Bairro de S. João de Deus e 
nas Complementares /Secundarias de Pero Vaz 
de Caminha, Augusto Gomes (Matosinhos) e 
Mindelo (Vila do Conde). 

O titular da pasta da Educação referiu-se 
durante a visita à sua reunião de anteontem com o 

— diz Roberto Carneiro 
Primeiro-Ministro e adiantou ter abordado com 
Cavaco Silva a reforma estrutural do sistema 
educativo ao longo dos proximos quatro anos. 

«Vamos lazer uma reforma tranquila «da 
Educação mas protunda, em todas as formas de 
actuar e ministrar O ensino», frisou. 

Roberto Carneiro reteriu que entre 19 e 30 de 
Setembro todo o ensino primário estará em fun- 
cionamento e o preparatório e secundário a cerca 
de 95% 

A colocação de prolessores — acrescentou o 
ministro — está efectuada a 90% , devendo até ao 
próximo dia 15 o processo ficar concluido. 

De tarde Roberto Careiro deslocou-se ao 
distrito de Viana do Castelo para visitas a escolas 
locais. designadamente à de Monserrate que 
celebra o seu primeiro centenário 

O ministro participou também numa reunião 
com directores de escolas de música particulares 
em todo o Pais que se encontram reunidos em 
Viana do Castelo no seu décimo sexto encontro 
anual. 

PELO MUNDO 
FERRY-BOAT AFUNDOU-SE 

AO LARGO DA HOLANDA 

    
Um ferry não identificado afundou-se 

ontem ao largo da costa holandesa com um 
número indeterminado de pessoas a bordo de 
salva-vidas. anunciou a Marinha da Holanda. 
Um porta-voz da Marinha disse que foram 
avistados dois salva-vidas perto do local onde 
se atundou o ferry mas que não está ainda 
claro se o navio servia ao transporte de 
passageiros e as circunstâncias do seu afun- 
damento. Foi enviado para o local um heli- 
coptero da ilha alema-tederal de Borkum, a 
cerca de 50 quilômetros de distância, e 
tambem návios e aviões holandeses de so- 
corro a náutragos. O afundamento deu-se a 
várias milhas. nauticas ao largo da costa 
holandesa, perto das Ilhas de Ameland e 
Schiermonnikoog, segundo a televisão holan- 
desa, que não deu dados sobre a origem ou 
destino do ferry. Aparentemente, o ferry e de 
resgisto holandês. Ha um serviço de ligações 
frequentes por ferry entre a área continental e 
as ilhas holandesas. 

NOS EUA 

COLHEITA DE MILHO 

BAIXOU 37 POR CENTO 

A colheita norte-americana de milho 
ascenderá a 111,5 milhões de toneladas este 
ano, menos 37 por cento do que em 1987, o 
volume mais baixo desde ha cinco anos, de 
acordo com as últimas previsões do Depar- 
tamento da Agricultura. Estes números re- 
flectem os amplos desgastes infligidos sobre 
as culturas pela longa seca deste Verão, a mais 
grave desde 1934. A colheita de soja tota- 
lizará 39,6 milhões em 1988, menos 23 por 
cento do que no ano passado e a produção 
anual mais fraca desde há doze anos, indicou 
o Departamento. A previsão para este ano da 
colheita de trigo é de 48.8 milhões de tone- 
ladas, contra 56,7 milhões de toneladas, 
registados em 1987. 

CASOS DE SIDA 

ELEVAM-SE A 111.854 NO MUNDO 

O número de casos de Sindroma de 
Imunodeficiência Adquirida (SIDA) conhe- 
cidos pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) elevava-se no fim de Agosto a 
111.854, dos quais 152 em Portugal, in- 
formou ontem a Organização. Durante o mês 
de Agosto, O total de casos comunicados à 
OMS foi de 3.678. Os 111.854 casos comu- 
nicados até 31 de Agosto distribuem-se da 
seguinte forma: África, 14.939, América, 
80.994, Ásia, 277, Europa, 14.610 e Ocea- 
nia, 1.034. Os 152 casos incluídos na esta- 
tistica mensal referentes a Portugal foram 
comunicados à Organização até 31 de Julho 
último. Nos países africanos de expressão 
portuguesa, é o seguinte o número de casos 
conhecidos, figurando entre parêntesis a data 
da última comunicação feita à OMS: Angola, 
60 (31.3.88), Cabo Verde, 4 (30.4.87), Gui- 
né-Bissau, 29 (15.6.88), Moçambique, 9 
(6.5.88) e São Tomé e Príncipe, 1 (11.2.88). 
O pais com mais elevado número de casos no 
mundo são os Estados Unidos, com 71.171. 
Em Africa, é o Uganda, com 4.006, na Eu- 
ropa, a França com 4.211, na Ásia, o Japao 
com 80, na Oceania, a Austrália com 943. O 
Brasil é o segundo país com maior número de 
casos na América, com 2.956. 

CALOR ESPALHA FOGO 

NOS PARQUES BRASILEIROS 

O fogo está a alastrar através de muitos 
parques florestais brasileiros, em conse- 
quência da seca que continua por quase todo o 
pais, informaram ontem funcionários do Ins- 
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo- 
restal. A seca continua que se faz sentir pelo 
país propicia os fogos nas planícies centrais e 
áreas tropicais. Um fogo que deflagrou no 
Parque Nacional de Itatiaia, na junção do 
Estado de São Paulo com o Estado de Minas 
Gerais, no passado domingo, é de tal forma 
violento que só no dia seguinte permitiu a 
intervenção dos bombeiros. Itatiaia, o Parque 
Nacional mais antigo do Brasil, acabava de 
comemorar o seu 50.º aniversário. A sua 
vasta reserva vegetal é considerada uma das 
poucas de flora tropical virgem. Funcionários 
do Instituto preveem perdas incalculáveis 
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